
A C I Mo
o

t

. < 0

\1D
«D

a

AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁMaio/2017

N» 575 ●Ano 54

R$ 5,00
X

MARINGA

SEJA BEM-VINDO,
A C I D A D E E
N O S S A

Considerada amelhor cidade para se
viver no Brasil, Maringá atrai gente de
outros municípios eestrangeiros que
aqui escolhem viver eempreender



PARA AS DESPESAS
DIÁRIAS DA SUA
E M P R E S A .
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PALAVRA DO I
P R E S I D E N T E

Modernização das relações de trabalho
AConsolidação das Leis do Trabalho
(CLT) está prestes acompletar 80
anos. E, claro, neste período profis¬
sões desapareceram, outras surgi¬
ram, as tecnologias eainformatiza¬
ção passaram afezer parte do dia a
dia dos negócios, asegurança física
do trabalhador aumentou enovas
formas de trabalho

do que estão preservadas expressa¬
mente mais de 30 direitos sociais que

não poderão ser flexibilizados.
Eisso mostra que, ao contrário do

que muita gente acredita, oobjetivo
da lei não éprecarizar as condições
de trabalho, esim possibilitar lima
l e i d e a c o r d o c o m o m e r c a d o a t u a l .

Não há dúvidas que éimprescin¬
dível amodernização das relações
de trabalho. Eoprojeto de lei apro¬
vado na Câmara dos Deputados vem
ao encontro dessa modernização, ao
permitir que empresa etrabalhador
discutam jornadas de trabalho, ban¬
co de horas eparticipação nos lu¬
cros, por exemplo. Alei permite que
os dois lados da relação de trabalho
discutam suas especificidades. Epara
garantir essa aproximação, anova lei
criou afigura de uma comissão de
empregados, com garantia contra
dispensa arbitrária, com oobjetivo de
buscar solução dos conflitos de forma
pacífica entre aempresa eos empre¬
gados. São inovações bem-vindas nas
relações de trabalho ede encontro
com oatual ambiente de negócios.

(home O ffice ou te l e t raba lho ) en t ra

na legislação eganha regras especí¬
fi c a s . E s s a m o d a l i d a d e d e t r a b a l h o

exike, inclusive, na Justiça do Traba¬
lho. eagora, as empresas poderão
con t ra ta r com ma is segu rança , ga¬
rantindo ao trabalhador aproteção a
sua saúde, sob responsabilidade do
e m p r e g a d o r .

Pelo projeto, postos de serviço
p o d e r ã o s e r a b e r t o s p e l o r e g i m e
de t r aba lho i n t e rm i t en te , em que o
contratado vai prestar serviços em
períodos de sazonalidade, alternan¬
d o c o m i n a t i v i d a d e . A t u a l m e n t e ,

mu i tas empresas não con t ra tam
empregados porque eles ficar iam
grande parte do tempo na ociosida¬
de. Em contrapartida, anova lei au¬
mentou s ignificat ivamente amul ta
para as empresas que não registram
os empregados.

Uma das inovações mais polêmi¬
cas éaprevalência do negociado em
convenções eacordos coletivos sobre
àlei em vários casos, como intervalo

de intrajornada. plano de cargos esa¬
lários, remuneração por produtivida¬
de, participação nos lucros, entre ou¬
tros. Émais um avanço. Com anova
regra, as partes poderão negociar te¬
mas com maior segurança, lembran-

p a s s a r a m a v i -

M a s a9orar, como ohome Office.
lei brasileira ainda engessa arelação
entre otrabalhador eaempresa.

No mês passado, aCâmara dos
Deputados aprovou aproposta de
reforma trabalhista, que agora preci¬
sa da aprovação do Senado Federal,

que oprojeto de lei esteja
nnanifestações contrárias,

alegação de precarização das
condições de trabalho, ele contém
avanços, muitos avanços. As férias,
por exemplo, poderão ser parceladas
em três vezes ao longo do ano, sen-
bo que deverá ser concedido um pe¬
ríodo de pelo menos 14 dias. Detalhe

regra atual, éoemprega-
quem define operíodo de férias,

®°Parcelamento em três períodos
do anuência do emprega-

tualmente, as férias podem ser
rtias operíodo mínimo

●^ias. otrabalho em casa

A i n d a
g e r a n d o
sob a

// José Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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Viva na localização mais alta epromissora da cidade.
Av. Petrônio PorteLla,

Altos da AcLimaçao
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Av. São Paulo. 3019
Visitas das 8h às 18h. Inclusive

domingos eferiados.

f3 /construtoradesign
construtoradesign.com.br

S i n d u s C o n
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Um novo Lugar, uma nova visão de Maringá.

Ap tos com
3 e 4 s u í t e s

2 1 1 m ^ e 2 3 7 m "
pr iva t ivos

4 v a g a s
de garagem

Um residencial clube completo: pista para caminhada com 260m; piscina com raia
de 25m; piscina coberta eaquecida; espaço para biribol; sauna; espaço griLL, putting
green; espaço teen (garage band); quadra indoor de squash; quadra de tênis; mini
quadra de esportes; parque infantil; salão de festas; salão de festas infantil;
brinquedoteca; academia; espaço da mulher; sala de massagem; espaço gourmet.

Conheça todas as opções de lazer em nosso site.

V i s i t e o d e c o r a d o e s u r p r e e n d a - s e !

VENDAS

VICE-CAMPEÃ ■
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“ S e v e s t i r e o a t o d i a r i o d eQ u a l i d a d e d e v i d a a t r e l a d a aOmeio digital oferece oportuni-
áreas verdes eopções delazer es¬
tão entre os encantos de Maringá.
Mas não ésó isso que tem atraído
■forasteiros' àcidade que comple¬
ta 70 anos neste mês. Para ocasal

catarinense Miguel De Marchi dos
Santos eAndre ia da Si lva Macie l , o

maior diferencial está na recepti¬
vidade do povo maringaense

lorir aalma", diz aconsulto
de moda Michelle Valêncjo
que ajuda mulheres acom¬
por oguarda-roupa eacri
gosto pela moda: profissio¬
nais ministram cursos pgra
quem quer descobrir tal©
tos como gastronomia efo¬
t o g r a fi a

dades de negócios para quem
q u e r e m p r e e n d e r , s e g u n d o o
e m p r e s á r i o A n d r é Yu i . O g e s t o r
efundador da Key Design diz. no
e n t a n t o , q u e m u i t o s f r a c a s s a m
por subest imar acomplexidade
das operações digitais. “É preciso
invest i r tempo ed inhe i ro para
t e r r e t o r n o " , a d i a n t a

r a

a r
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C O M E R C I O / /

C O M E R C I O / / M E R C A D O / /

3^axín,yioi e f̂y/ifeitdfvII

Aven ida que l i ga a reg ião Empresário em Londrina. Ar- A u t o a t e n d i m e n t o é u m a

n a i d o Z a n o n é u m d o s s ó c i o s t endênc ia , t an to que a redesul ao centro de Maringá, a
Cineflix disponibiliza três for¬
mas de compra de ingressos;
b i l h e t e r i a , o n l i n e e e m t o ¬

d o B a r o l o T r a t t o r i a , r e s t a u r a n ¬

te que abrirá em breve em
M a r i n g á , g e r a n d o m a i s d e
25 empregos: indicadores e
n o v o s i n v e s t i m e n t o s s ã o u m
ind ica t i vo de que oper íodo
mais grave da crise econômi¬
c a p a s s o u

Cerro Azul reúne empresá¬
rios que estão satisfeitos por
t e r e s c o l h i d o o l o c a l p a r a
empreender, como ocasa l
V a i d e m a r e M a r i a e a s fi l h a s

tens; com um software que
i n t e g r a t o d o s o s c a n a i s , o
t e m p o q u e o c l i e n t e fi c a n a
fila foi reduzido em 40%, diz
ogerente Ju l iano Tor te l l i

T â n i a e A d r i a n a , d o n o s d a
P a n i fi c a d o r a e C o n f e i t a r i a
C e r r o A z u l

ano 54 edição 575
maio/2017i

M A R I N G A

n o s s a c a p a :

Factory Total

A C I M A C A S A D O
EMPREENDEDOR
E M M A R I N C A

A U O d A C A o C e M C V C M .
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E N T R E V I S T A A N D R E Y U I

Complexidade
do meio digital
é s u b e s t i m a d a
Para quem quer uma fetia do mercado eletrônico brasileiro, que deve feturar R$ 59,9 bilhões neste ano. oempresário
André Yui alerta; 'para não perder tempo edinheiro, oprimeiro passo éconhecer adinâmica do mercado. Ser pequeno
ébem diferente de ser amador'//Rosângela Cris

No final de 2013 lançamos aKey Design
como uma marca masculina que tinha
pulseiras ecolares como os principais
produtos Hoje trabalhamos com os dois
gêneros. Produzimos entre oito mil edez
mil peças por mês em ateliê próprio.

O e - c o m m e r c e b r a s i l e i r o f a t u r o u ,

no ano passado, R$ 53.A bilhões.
Para 2017. aprev isão éque ose¬
t o r a l c a n c e R $ 5 9 . 9 b i l h õ e s , s e ¬
gundo aAssoc iação Bras i l e i ra de
C o m é r c i o E l e t r ô n i c o ( A B C o m m ) .
N ã o à t o a e s s e s e t o r é v i s t o c o m o

C O M O S U R G I U A I D E I A D E C R I A R

U M A L I N H A M A S C U L I N A D E

ACESSÓRIOS?
Aideia foi do Bruno Aguiar, meu sócio.
Trabalhava nas empresas daVninha femi-
lla quando oconheci. Ele foi ao escritório
para vender um plano empresarial de

um terreno de oportunidades pelo telefonia edurante as reuniões acabou
empresário londrinense André Yui. contando que tinha vontade de lançar
Ele, no entanto, alerta que para uma marca de acessórios masculina. Dis-
ter sucesso no meio éfundamen- se que era um nicho forte nos Estados
tal entender acomplexidade das Unidos eEuropa, mas pouco explorado
operações digitais. "As pessoas no Brasil. Na época estava àfrente da
acham que émais simples do que gestão de uma loja multimarcas. Depois
realmente é". d e a l g u n s e n c o n t r o s , e l e p r o p ô s s o c i e -
Yiu éfundador egestor da Key dade porque entendeu que precisar ia
Design, empresa de acessórios de de alguém que fizesse agestão eoma-
moda masculina efeminina que rketing da empresa enquanto estivesse
i n i c i o u a s a t i v i d a d e s n o c o m é r c i o f o c a d o n a c r i a ç ã o e p r o d u ç ã o . E s t u d e i
eletrônico, em 2013, erecentemen- aproposta eelaboramos um plano de
te passou aoperar no varejo físico, negócio para saber se aideia era viável.
P o r é m , a i n d a h o j e , a m a i o r p a r c e l a
dos investimentos para divulgação
eposic ionamento da marca édire¬
cionada ao marketing digital.
N o m è s p a s s a d o , o e m p r e s á r i o
c o m p a r t i l h o u s u a e x p e r i ê n c i a
profiss ional no Copejem Business
2017 , even to p romov ido pe lo Cope¬
jem. ÀRevista ACIM ele falou sobre
e - c o m m e r c e . e s t r a t é g i a e m a r k e ¬
t ing d ig i ta l eomercado da moda:

HOJE AMARCA EVENDIDA EM
LOJAS VIRTUAIS EFÍSICAS. EXISTE
DIFERENÇA ENTRE ESSES DOIS
CANAIS?
S ã o r e a l i d a d e s b e m d i s t i n t a s , c o m

e s t r u t u r a s d e c u s t o s d i f e r e n t e s . P a r a

ter uma operação bem estruturada, o
c o m é r c i o e l e t r ô n i c o é m a i s c a r o e t r a ¬

balhoso para iniciar ese desenvolver,
e m b o r a m u i t o s a i n d a s u b e s t i m e m a

sua complexidade. No entanto, uma
v e z d e n t r o d e s s e u n i v e r s o e c o m c o ¬

nhec imen to . éum mercado que re¬
serva mais oportunidades Enquanto o

* 4 Há consenso que as redes sociais sào
importantes para odesenvolvimento
edivulgação de marcas, poréni falta
conhecimento de como elas funcionam.
Nos ij/tímos dois anos otempo do usuário
no Facebook eInstagram nâo aumentou
eaquantidade de empresas cresceu
significa tivamente

Maio 2017



QUEM É?
André Yu i

OQUE FAZ?
Empresário do

ramo de moda de
a c e s s ó r i o s
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EDESTAQUE POR?
Fundador egestor da
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varejo físico apresentou retração pelo
segundo ano consecutivo em 2016, o
c o m é r c i o e l e t r ô n i c o c r e s c e u m a i s d e

7% no Brasil em um período de crise.

Pensamos aDesign para ser uma
m a r c a d e a c e s s ó r i o s m a s c u l i n o e n ã o

uma loja. Quando felamos em mar¬
ca. atrelamos uma preocupação com
posicionamento, embalagem, infor¬
mação. conceitos evalores. Elogo no
começo do negócio ficou evidente
que para alavancar onosso público

potencial, precisaríamos ensinar o
consumidor acomprar, usar ecom¬
binar os acessórios. Era grande onú¬
mero de pessoas que visitava osite e
tinha esse tipo de dúvida. Então, ado¬
tamos aestratégia de atrair os clien¬
tes por meio de conteúdo epontos
de interesse, enão apenas anuncian-

POR QUE MESCLAR ADIVULGAÇÃO
DE PRODUTOS ECONTEÚDOS NO
SITE ENAS REDES SOCIAIS?

W
t

VIVER AQUI ÉRESPIRAR E
COMPARTILHAR FELICIDADEA

!

USIHfi SANTA TEREZIMHA



interesse em competir no mesmo nível
d a s l i n h a s c h i n e s a s -

do oproduto. Essa éuma tendência
a t u a l n o m e r c a d o .

não mudar as diretrizes, porém as es¬
tratégias estão em constante revisão.
Por exempio, aKey Design foi lançada
com linhas de pulseiras colares eca¬
misetas mascul inas No pr i rnei ro ano
de operação toda alinha de vestuário
f o i c o m e r c i a l i z a d a , a i n d a a s s i m d e c i ¬

dimos tirá-la do portfolio, Fizemos isso
porque avenda de pulseiras ecolares
e s t a v a i n d o b e m , e e r a e s s e o n i c h o

pretendido porque enxergavamos me¬
nos competição emais oportunidade.
Essa foi aprimeira grande mudança de
estratégia. Depois que aprodução de
colares epulseiras estava bem estru¬
turada. decidimos expandir oportfolio.
P o d e r i a m o s t e r r e t o m a d o a v e n d a d e

camise tas , no en tan to , op tamos por
outra linha de acessórios por ser um
mercado mais carente, llnçamos car¬
te i ra , moch i la , nécessa i res , bonés , en t re

outros. Em 2018 pensamos em retomar
ovestuário, Isso mostra que ojeito que
operamos hoje não será omesmo que
vamos operar amanhã.

Q.UAL AIMPORTÂNCIA DOS
INFLUENCIADORES DIGITAIS NAS
DECISÕES DE COMPRA?
Os influenciadores digitais vieram para
ficar, porém amaneira como esse
marketing funciona tem mudado. O
consumidor está menos inocente. Ele

sabe como opera um influenciador e
como funciona aremuneração para a
divulgação de produtos eserviços nas
redes sociais Quando lançamos aKey
Design usamos essa estratégia para
posicionar amarca no mercado. En¬
viamos kits para jogadores de futebol
da seleção brasileira, cantores eatores
eaté pagamos para ter os produtos
divulgados por influenciadores. Agora,
com amarca mais bem posicionada,
i n v e s t i m o s o s r e c u r s o s fi n a n c e i r o s e m

outras estratégias de marketing digital.
C o n t i n u a m o s e n v i a n d o m e n s a l m e n t e

acessórios para celebridades eperso¬
nalidades. só que de maneira mais or¬
gânica. sem necessariamente investi¬
mento financeiro. Afinal é importante
mostrarmos que pessoas interessantes
eque servem de inspiração aos consu¬
midores usam anossa marca. Só que
existe apreocupação dessa relação ser
verdadeira, que sejam pessoas que re¬
almente compartilhem dos dos valores
ese identifiquem com amarca.

DE QUE FORMA AS REDES SOCIAIS
P O D E M I M PA C TA R U M N E G Ó C I O ?

Antes de lançar aKey Design. trabalha¬
mos por quase sete meses no plano de
negóc io . Nesse per iodo , c r iamos um
perfil no Instagram equando lança¬
mos amarca tínhamos dez mil segui¬
dores. Operfil trouxe holofote para o
negócio efez com que chegássemos
a o m e r c a d o J á c o m u m a d e m a n d a .
Hoje estamos próximos dos cem mil
seguidores echegamos até aqui com
i n v e s t i m e n t o e t r a b a l h o . A s r e d e s s o ¬

c i a i s c o n c e n t r a m a m a i o r p a r c e l a d o
nosso orçamento de marketing porque
entendemos oFacebook eoInstagram
como plataformas de mídia, enão pro¬
priamente como uma rede social para
interação com os consumidores.

I

A S E M P R E S A S D E S C O B R I R A M

ESSE PODER DAS REDES SOCIAIS?

Há consenso que as redes sociais são
i m p o r t a n t e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o
edivu lgação de marcas e todos os t i¬
pos de empresa, porém falta conheci¬
m e n t o d e c o m o e l a s f u n c i o n a m . M u i ¬

tos ainda acreditam que terão retorno
sem invest imento , oque éuma i lusão.
Nos ú l t imos do is anos otempo médio
do usuário gasto no Facebook eInsta¬
gram não aumentou. Ffor outro lado. a
quantidade de empresas anunciando
produtos eserviços nas redes sociais
c r e s c e u s i g n i fi c a t i v a m e n t e . O u s e j a ,
tem mais empresas competindo pelo
m e s m o t a n t o d e u s u á r i o s .

OMERCADO CHINÊS AINDA É
UMA AMEAÇA AO MERCADO
BRASILEIRO DA MODA?

No nosso caso somos impactados por
dois tipos de concorrência externa.
Uma delas éade marcas da Europa e
dos Estados Unidos, que serviram de
inspiração no começo. São peças mais
desenvolvidas eque trabalham concei¬
to evalor, Em relação aessas marcas
não enxergamos tanta ameaça, por¬
que acompra épraticamente inviável
s o m a d o o v a l o r e l e v a d o d o a c e s s ó r i o a o

do imposto de importação edo frete. E
também porque aKey Design oferece
uma excelente relação custo/benefício.
Aqual idade é in teressante eopre¬
ço atrativo. No caso da China, oapelo
da concorrência éopreço, que facilita
muito aentrada do produto no Brasi l .
Porém, as características dos produtos
s ã o d i f e r e n t e s d a s n o s s a s e n ã o t e m o s

4

aUAL CONSELHO DARIA PARA
QUEM QUER EMPREENDER?
I n v i s t a s o b r e t u d o e m c o n h e c i m e n ¬

to. Omercado digita! reserva muitas
oportunidades, entretanto muitos su¬
bes t imam acomplex idade das ope¬

rações. Imaginam tudo mais simples
do que realmente é, acham que de¬
manda menos dedicação einvesti¬
mento financeiro do que reaimente é
necessário. Ser pequeno ébem dife¬
r e n t e d e s e r a m a d o r.

FOI PRECISO FAZER AJUSTES OU

MUDANÇAS NAS ESTRATÉGIAS?
Te m o s m u i t o c l a r o o q u e q u e r e m o s
ser eaonde queremos chegar. Traça¬
mos es t ra tég ias sem nos desv ia r do
f o c o e u m a d e l a s é t r a b a l h a r n o â m ¬

b i t o s e m e s t r a l o u a n u a l . P r o c u r a m o s

M a i o 2 0 1 7
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EVENTO SOBRE COOPERATIVA DE CRÉDITO
Maringá sediará workshop sobre 'Cooperativismo de Crédito'. Aprogramação começa em 18 de maio na ACIM, e

continuará no día seguinte no Sicoob Unicoob. que fica na avenida Duque de Caxias, 882, 2® sobreloja.
Estão previstas apresentações de trabalhos ecases do Observatório Social de Maringá, Conselho de

Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), Sicoob Metropolitano eSancor Seguros. Também serão
discutidas sociedades garantidoras de crédito no oeste do Paraná eestratégias de desenvolvimento de

cooperativismo financeiro para pequenos negócios.
Oevento éuma realização do Sicoob Central Unicoob eConfederação das Associações Comerciais eEmpresariais do

Brasil (CACB). com opatrocínio do Sebrae. AACIM éuma das apoiadoras.

AMELHOR CIDADE PARA SE VIVER
Divulgação

I

Levantamento da consultoria Macroplan elencou Maringá como amelhor cidade para se viver no Brasil. Em
contraposição, apior cidade do ranking éAnanindeua/PA Curitiba éacapital mais bem posicionada, em 9° lugar, e

Londrina apareceu na 15^ posição.
Apesquisa considerou as cem maiores cidades brasileiras em população, ou seja, com mais de 266 mil habitantes.
As análises levaram em conta aevolução dos indicadores de educação, saúde, segurança, saneamento, população,

economia, gestão etransparência, esituação fiscal entre 2005 e2015.
Os municípios analisados representam 1,8% do total das cidades brasileiras, mas respondem pela metade do que é

produzido no Brasil. Essas cem cidades concentram 39% da população nacional {80 milhões de habitantes).



SANTA TEREZINHA ENTRE OS MAIORES EXPORTADORES
No ano passado, oBrasil registrou volume recorde de açúcar exportado, com 28.9 milhões de toneladas. Esse
resultado demonstra que as usinas aproveitaram obom momento para avenda da commodity.
Dados da agência marítima Williams Brasil, que monitora as exportações feitas por navios, mostram que aRaízen
lidera as exportações brasileiras de açúcar, com 3,33 milhões de toneladas. 15,8% amais que oano anterior.
Asegunda colocada éaCopersucar. Já amaringaense Santa Terezinha ocupa aterceira posição de maior
exportadora de açúcar, com crescimento no volume de 5,2% para 5,5%.

U S E O P O D E R D O
S O L A S E L
F A V O R
ECONOMIZE ATÉ 95% NA SUA
C O N TA D E L U Z C O M E N E R G I A
RENOVÁVEL ESUSTENTÁVEL.,
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financ iamentos e
soluções.

A!Mar inga-PR
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i e r g i a s . c o m

j i a s . c o m
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C A P I T A L D E C I R O

DEMOLIÇÃO DO TERMINAL
Em 24 de abril foi iniciada ademolição do
terminal urbano de passageiros de Maringá,
localizado entre as avenidas Tamandaré eDuque
de Caxias. Ademolição deverá durar 30 dias
eestá sendo executada pela Sial Construções
Civis, responsável pela construção do terminal
intermodal. que ocupará área de 24 mil metros
quadrados fimagem^.
‘Este terminal foi construído como provisório no
começo da década passada, quando foi feito o
rebaixamento da linha férrea eaconstrução do
túnel sob aavenida Horácio Raccanello Rlho. Agora
ademolição érealizada para aconstrução do novo
terminal urbano", disse oprefeito Ulisses Maia,
O c u s t o t o t a l d o n o v o t e r m i n a l é e s t i m a d o e m

R$ 64 milhões, com término previsto para julho
d e 2 0 1 9 .

MARINGÁ PARTICIPA DO 12° BRASIL SABOR
OFestival Brasil Sabor chega a12® edição e. mais uma vez. expiora apluralidade dos sabores originais

do Bras i l . Oevento acontece de 18 a31 de maio . sempre de domingo aqu in ta- fe i ra , quando bares e
restaurantes vão servir pratos com ingredientes locais e. em muitos dos casos, com proposta de releitura

d e t r a d i c i o n a i s r e c e i t a s .

Em Maringá participarão da iniciativa oBoteco do Neco. Villa Courmet, Firula Bar, Baco, Albadore, Casa
da Mãe Joana, Austin Burguer. Dáasu. Oca, Rede Açaí, Kanoa Sushi, Santo Bar, Palhoça do Açaí, Noah.

Marcos Boutique do Pão. Democrático. Cachaçaria Água Doce eAtari Bar. As casas terão prato com valor
diferenciado: R$ 34,90 ou R$ 49,90.

OFestival Brasil Sabor éuma realização da Associação Brasileira de Bares eRestaurantes (Abrasel). Para
mais informações, acesse brasilsabor.com.br.

1

FEIRAO DO IMPOSTO

OCopejem, em parceria com aFaciap Jovem eoConaje, realizará em 27 de maio a15® edição do Feirão do Imposto,
com otema Chega de mão grande! Uma ação contra acorrupção eafevor do retorno dos impostos'. Oevento
acontecerá simultaneamente em mais de 20 estados brasileiros com ações de conscientização. Em Maringá, a

mobilização será no Estádio Willie Davids.
Outras ações serão realizadas: no dia 20 terá atradicional venda de combustível sem carga tributária (em postos aser

escolhidos): no dia 25 será avez de palestras eapresentação de teatro para alunos do Instituto de Educação de Maringá:
eno dia 26 haverá descontos de impostos no valor do estacionamento do Maringá Park Shopping Center.

Nos rankings de corrupção, oBrasil figura na 79® posição, ao lado de Bielorrússia, índia eChina, segundo aOrganização
de Transparência Internacional. Estima-se que R$ 200 bilhões sejam desviados no Brasil por ano em decorrência de
práticas corruptas. Esse valor significa três vezes oorçamento da saúde ou educação ecinco vezes oorçamento da

segurança pública.
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AMaringá da diversidade
'melhor cidade para se viver' do país veio da con-Não impor ta omot ivo

da vinda, pelo potencial
p a r a e m p r e e n d e r o u
p e / a q u a l i d a d e d e v i d a .
a c i d a d e é o d e s t i n o d e
gente de vár ios estados e
n a c i o n a l i d a d e s

//Ciovana Campanha e
Rosângela Cris

O t í t u l o m a i s r e c e n t e d e

sultoria Macroplan. Oestudo publicado no mês passado coloca Maringa
- c o m m a i s d e 2 6 6no topo da lista das cem maiores cidades brasileiras

mil habitantes -devido àevolução dos indicadores de educação, saude.
segurança, saneamento, economia, gestão etransparência.

Porém, ocharme da agora septuagenária Maringá vai além dos núme¬
ros. Os parques eas avenidas largas earborizadas compõem ocenário
urbanístico que encanta. Isso tudo associado aum clima quente eàha¬
bitua) hospitalidade dos moradores fazem da cidade um oásis para quem
busca de qualidade de vida eprosperidade econômica.

Não àtoa acidade atrai 'forasteiros' dos mais diversos cantos do país e
do exterior desde os tempos da cqlonização. Entre 1946 e1952, constatou-
-se que amaioria dos compradores de lotes em Maringá era de nacionali¬
dade brasileira {77,3%), Os demais estavam distribuídos entre 29 naciona¬
lidades, entre eles japoneses (5%), espanhóis {2.9%), portugueses (2,4%),
italianos (2,2%) ealemães (1.4%).

Ehoje não émuito diferente. Entre os 400 mil habitantes há muitos do
tipo 'maringaenses do coração'. Em homenagem aos 70 anos de Maringá,
comemorados este mês, aRevista ACIM conversou com algumas dessas

I

p e s s o a s :

C r e s c i m e n t o a c e l e r a d o

ede pais. As meninas adoram as noites do pijama
nas casas das amigas. Eaequipe da escola em que as
matriculamos foi fundamental; acompanhou de perto
aadaptação", conta ele.
Quando afamília se mudou para Maringá, fazia
poucos meses que aSancor havia iniciado a
operação no Brasil -desde 2009 aempresa
contava com um escritório técnico responsável
pelo levantamento de informações de mercado e
parceiros, mas aoperação só teve início em 2013. A
Sancor precisava formar uma cadeia de corretores,
criar produtos voltados para arealidade brasileira,
contratar execut ivos e, c laro, vender seguros
num mercado acirrado em que as três maiores
seguradoras do país detêm dois terços do mercado.
Aempresa cresceu rápido eestá um ano àfrente dos
resultados estipulados para oBrasil. Aequipe saltou
de 23 para 210 funcionários. Ofaturamento neste
ano deve atingir R$ 360 milhões eaexpectativa é

Q u a n d o L e a n d r o P o r e t t i e a f a m . í l i a d e s e m b a r c a r a m

em Maringá no final de 2013, eles tiveram 48 horas
p a r a v i s i t a r e s c o l a s , c o n h e c e r i m ó v e i s e a c i d a d e .

Gostaram, Edecidiram: Maringá seria odestino
da família com um novo desafio profissional para
P o r e t t i , q u e a s s u m i u o c a r g o d e d i r e t o r g e r a l d a
Sancor Seguros.
As meninas. Sol ePierina, àépoca com 10 e7anos,
tiveram que estudar apassos acelerados, Com a
ajuda de professores particulares, elas substituíram
oespanhol pelo português nas disciplinas escolares
ehoje falam sem sotaque. Aesposa, Melina, que
tinha uma vida social agitada em Mendoza, acidade
argentina que afamília morava antes de vir para
Maringá, não pode contar com muita ajuda do marido
no período de adaptação, já que ele costuma ficar
metade da semana fora de casa. "Os maringaenses são
muito receptivos. Em pouco tempo fazíamos parte de
g r u p o s d a a c a d e m i a , d o c o n d o m í n i o o n d e m o r a m o s

Maio 2017
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/ / 'Marfngaenses sie multo receptivos*
Leandro Porettí. aesposa. Melina. eas filhas, Sol ePierína, estão em Maringá desde 2013. quando ele veio para
assumir adiretoria geral da Sancor Seguros

»-

da operação. Ele também tem aseu favor, ogrande
tempo de 'casa': são 22 anos na empresa, sendo que
os úl t imos 14 foram trabalhados em vár ias c idades

a r g e n t i n a s .
Sob agestão de Poretti. aSancor tem investido
e m g o v e r n a n ç a , c o m a a j u d a d e u m a c o n s u l t o r i a

internacional; trouxe dez executivos da capital
paulista para acidade. Contratou um software norte-
americano usado por grandes seguradoras mundiais
q u e r e p r e s e n t o u u m i n v e s t i m e n t o c o n s i d e r á v e l

eenvolveu 65 técnicos para aimplantação, entre
brasileiros, norte-americanos eargentinos. Etem
desenvolvido produtos customizados para parceiros,
como as cooperativas agrícolas da região, tanto que
no sul do Brasil éasegunda maior seguradora na
área de agronegócio. 'A decisão da Sancor se instalar
em Maringá foi mais do que acertada. Só tenho a
agradecer acidade pela receptividade àempresa eà
m i n h a f a m í l i a " .

que seja de R$ 500 milhões no ano que vem. "Até
ofinal de 2018 deveremos alcançar oponto de
equilíbrio econômico-financeiro. Fizemos grandes
i n v e s t i m e n t o s , c o m a a b e r t u r a d e e s c r i t ó r i o s e m
Londrina/PR. Curitiba/PR, Cascavel/PR, Porto Alegre/
RS, Blumenau/SC eUberlândia/MC, afirma. No
Brasil hoje aSancor tem 800 mil vidas seguradas,
um milhão de hectares 'seguros' e60 mil apólices
de automóveis, Aempresa integra ogrupo de 40
maiores seguradoras do país, de um total de mais
150 empresas .
Éaprimeira vez que Poretti trabalha em oqtro país.
Nascido na pequena Sunchales onde aSancor está
sediada, oexecutivo tinha morado em outras cidades
argentinas econtou com aajuda da equipe de
expatriados, mantida pela seguradora no pals-sede,
bem como do companheirismo ereceptividade dos
diretores do Sicoob, que éparceiro estratégico da
companhia no Brasil etem ajudado na consolidação

Revista ACIM / 1 7
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//Dopois de 22 anos em SP
Sandra Sola. omarido. Márcio Navarro, eos Filhos. Maríana ePedro: ela voltou para Maringá para ajudar na
administração dos negócios da ^mtlía eele vai abrir um consultório médico

B o a fi l h a à c a s a t o r n a

era uma oportunidade para Pedro, que éautista, ajudar no
hotel, ecom menos tempo no trânsito, ogaroto pode fezer
aulas de música eesporte.
M a s n e m t u d o t e m s i d o f â c i l . C o m o P e d r o n ã o s e

adaptou ãescola em Maringá, ele passou oúltimo
a n o e s t u d a n d o e m c a s a c o m a m ã e e u m t u t o r . P a r a

N a v a r r o , t a m b é m s e r á u m d e s a fi o . A o s 5 0 a n o s . e l e

terá que fazer seu nome' eclientela na cidade. Por
enquanto, omédico tem se dividido entre as cirurgias
em São Paulo eem conhecer outros médicos ehospitais
em Maringá. 3á aprimogênita do casal continuará
morando na capital paulista, onde trabalha numa das
maiores agências de propaganda do país. "Em São
Paulo não tínhamos parentes por perto etudo émais
difícil edistante. Em Maringá trabalho com minha irmã
eminha mãe. Pedro tem gostado de trabalhar no hotel,
de conviver com os primos ede andar de bicicleta ena

rua sem ter medo de ser roubado. Estamos começando
uma nova efeliz etapa de vida", conta Sandra.

Oplano de Sandra Sola edo marido. Márcio Navarro, era
morar em São Paulo/SP por quatro anos. para que ele
pudesse fazer residência médica. Oprazo foi esticando,
esticando elá eles permaneceram 22 anos. Foi na
capital paulista que ocasal teve os dois filhos. Maríana e
P e d r o , m a s c o m o a f e m í l i a d e l e é d e L o n d r i n a e a d e l a é

maringaense. os dois sempre voltavam ao norte do Paraná.
"Enquanto os amigos dos nossos filhos gostavam de passar
ferias na Disney, aalegria dos nossos era estar próximos
aos avós " , con ta Sand ra .

Navarro montou uma bem-sucedida clínica de cirurgia
plástica ede reconstrução com unidades no Tatuapé eno
Pacaembu. Mas agora afamília tem novos planos: Sandra
eofilho mais novo voltaram para Maringá há quase dois
anos eNavarro acerta os detalhes da clínica que em breve
será Inaugurada na cidade.
Depois que opai de Sandra morreu, ela decidiu voltar
para Maringá eajudar airmã. Sibele. aadministrar oHotel

Astoria eoMotel It. de propriedade da femília. Também

M a i o 2 0 1 7
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//Elas mantém um blog
Eva Poumaíl/oux eLuciane Cabannas se conheceram na França, equan'do Eva veio no ano passado visitar a
amiga maringaense. decidiu se mudar

V i d a d o s s o n h o s

e s t i v e r e m s e n t a d o s " , c o n t a .

Os elogios mais eloquentes, no entanto, são para a
população- "Maringá tem muita gente boa. éuma
cidade privilegiada ede muito calor humano".
Em poucos meses, afrancesa diz ter feito amigos,
prindpalmente com ajuda do marido da amiga por
c o n t a d a s s u a s v i s i t a s à s u n i v e r s i d a d e s l o c a i s e a

participação em grupos de oração na Catedral.
Outra surpresa positiva foi ademanda por aulas
de francês, uma das atividades que desempenha
atualmente. Além de ensinar alíngua nativa, Eva e
Luciane mantêm oblog 'En couple. Simone', voltado
ao público feminino eque aborda questões de
r e l a c i o n a m e n t o .

Abicicleta que servia de meio de transporte em Paris
aqui foi substituída por uma moto. "É mais cômodo
eagasolina ébarata". Embora ciente da diferença
entre as estatísticas de Brasil eFrança. Eva afirma
que asegurança não apreocupa. Ela só sente falta da
comida francesa. "Gosto da culinária brasileira, mas
afrancesa émais saudável, sem tanto açúcar esal",
compara Eva, que ainda assim não tem planos de
retornar ao país de origem. "Quem sabe até formar
uma família aqui?"

Enquanto muitos sonham com uma vida em Paris, a
f r a n c e s a E v a P o u m a i l l o u x v i v e a v i d a d o s s o n h o s e m

Maringá, há dez meses. "A Luciane Cabannes sempre
dizia que Maringá era amelhor cidade do país, na
época não acreditava. Hoje acho que ela estava certa",
diz, referindo-se àsócia maringaense que conheceu
em sua terra natal. "Depois de anos morando na
Europa, minha sócia eomarido francês decidiram
voltar para oBrasil. Vim visitá-los no ano passado e
d e c i d i fi c a r " .

E v a h a v i a v i s i t a d o o B r a s i l h á c e r c a d e d e z a n o s .

Na companhia da amiga eanfitriã, fez um tourde
seis semanas por várias cidades turísticas do país.
Durante avisita encantou-se pela hospitalidade
ealegria dos brasileiros. Encantamento que
aumentou após 'descobrir' Maringá. "Desde o
início me senti muito acolhida", diz ela, que ficou
surpresa com os inúmeros 'bem-vinda ànossa
cidade" que ouviu dos maringaenses desdes sua
chegada .
Afrancesa conta que encontrou em Maringá oestilo
de vida simples que procurava, sem aformalidade
habitual da França. "Lá, quando agente senta na
mesa, só pode começar acomer depois que todos

k
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/ / T r a b a l h a m n a á r e a e d u c a c / o n a l
Miguel do Santos. Andreia Maciel eofilho do casai. Miguel Netor depois de viajarem por 16 meses e
conhecerem diversos países, eles vieram morar em Maringá

S Ó f a l t a o r n a r

Fim de uma história einício de outra. Edessa forma que
ocasai Miguei Ângeio de Marchi dos Santos eAndreia da
Silva Maciei define sua reiação com Maringá, cidade que
adotou como iar há quase três anos emeio. Ocaminho
até aqui foi iongo. Eachegada nio poderia ter sido mais
caiorosa. "Os maringaenses são muito receptivos, isso é
u m d o s d i f e r e n c i a i s d a c i d a d e ' , a fi r m a S a n t o s .

Antes de descobrirem Maringá no mapa. eie. a
esposa eofiiho Miguei Neto percorreram miihares de
quilômetros mundo afora. Em*2012. afamíiia deixou a
simpática Jaraguá do Sui/SC eembarcou numa grande
aventura - re ia tada no i i v ro 'P ro tagon ismo ou Loucura ' .
D u r a n t e 1 6 m e s e s , e i e s c r u z a r a m l i m i t e s , d i v i s a s e

fronteiras por terra, água ear. Conheceram povos e
culturas de todas as regiões do Brasii. América do Sui, 20
países da Europa eMarrocos, na África.
De volta ao Brasil, em setembro de 2013. era hora de

encontrar um novo lar. Maringá surgiu como opção por
meio de uma oferta de emprego. "Eram duas vagas,
uma aqui eoutra em Dourados/MS. Nossos conhecidos
recomendaram Maringá, disseram que em relação a
trabalho equalidade de vida. iríamos gostar daqui",
l e m b r a A n d r é i a .

Além das recomendações, pesquisas sobre acidade
feitas na internet endossaram adecisão do casal por
Maringá. Santos veio pa frente, em outubro de 2013. para
assumir agerência administrativa do Colégio Marista.
função que desempenha até hoje. Andréia eopequeno

Miguel Neto -na época com três anos -chegaram em
janeiro de 2014 enão demoraram para se sentir em casa.
"Maringá éuma cidade limpa, organizada everde como
nos disseram', diz Andréia. Para Miguel Neto. omelhor
éoclima. 'Gosto do sol daqui. Só feita apraia', lamenta
0garoto. “É do mar que mais sentimos falta porque
morávamos perto do litoral", acrescenta Santos.
Sem mar eareia, afamília se diverte nos parques e

nas praças. Og-amado ao redor da Catedral éolocal
escolhido para os piqueniques epara soltar pipa. As
caminhadas eos passeios de bicicleta são feitos no
Bosque 2ou no Parque do Ingá, mesmos espaços
usados por Miguel Neto para as brincadeiras com patins,
pa t i ne te eska te .
Andréia cita ainda adiversificada programação cultural
eas opções de bares erestaurantes como pontos
positivos. "A oferta de shows. teatro eeventos égrande e
isso faz muita diferença'.
Também sobram elogios para os serviços de saúde
eeducação. Ocasal ressalta onúmero de hospitais e
instituições de ensino superior na cidade. 'Nunca vi
uma c idade com tantas univers idades eopor tun idades
para qualificação profissional. Miguel está fezendo
mestrado eeu estou na segunda pós-graduação em
Maringá. Trabalho para um grupo educacional que
proporciona um leque de opções', comenta Andréia.
que écoordenadora educacional do Ensino Médio no
Colégio Objetivo.

ã :
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JAARINGA

ACASA DA SANCOR SEGUROS NO BRASIL.

I

S A N C O RACidade Canção foi escolhida pela Sancor Seguros
para dar segurança eproteção atodo pais.

S E G U R O SParte essencial emuito especial na nossa história.
Uma parceria que se fortalece acada dia,

Tudo bem. Tudo seguro.acada negócio.

3046 5500
www.sancorseguros.com.brAv. Duque de Caxias, 882 ●Ed. New Tower Plaza ●Torre 2●Zona 1
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Para viver e

e m p r e e n d e r
Almoçar em casa com afemí l ia éum dos
prazeres descoberto pela mineira Fernanda “
Mendonça Hirai após amudança para
Maringá. Tudo éperto', comemora aagora
empresária eex-comissária de bordo, que
m o r o u 1 7 a n o s e m S ã o P a u l o .

Amudança ocorreu no final de 2013.
meses depois de Fernanda recusar uma
primeira oferta. Na época, ela tinha recém-
mudado para Londrina após deixar a
aviação civil eestava àprocura de uma
oportunidade de negócio. ALavasecco -
franquia pretendida por ela eomarido,
Douglas Hirai -contava com uma unidade
na cidade vizinha eprojetava aentrada em
território maringaense. Mas nem oatrativo
PIB de Maringá convenceu ocasal naquele
m o m e n t o .

Meses depois, ao receber uma nova oferta,
Fernanda selou aparceria para trazer a
franquia àcidade. 'Na segunda vez. além
de uma pesquisa de mercado, aLavasecco
tinha oponto para aabertura da loja. o
que facilitou nossa decisão', recorda a
empresária.
Hcje. são duas lojas na cidade. Uma na
a v e n i d a T i r a d e n t e s e o u t r a a n e x a a o

supermercado Ange lon i . 'O fa tu ramen to
tem cresc ido, mas ore torno finance i ro
ainda não éodesejado. Porém, acredito
que épor causa da crise econômica que
opaís atravessa, enão do mercado local",
d iz H i ra i . sem demonst rar ar repend imento
do investimento. Piloto de aviação civil, ele
ajuda aesposa na administração das lojas
quando está de folga em Maringá.
Além do promissor mercado àLavasecco,

ocasal elogia asegurança. Em Maringá,
Fernanda diz que se sente segura
para caminhar pelas ruas edar certa

independência aos filhos. "Sempre
achei Maringá muito charmosa, desde a
época que fazia voos para cá tinha essa
impressão. Estou feliz eaqui pretendo
fi c a r " , c o n c l u i -

//Primeira filha será maringaense
" E s t o u a p r e n d e n d o a s e r m a r i n g a e n s e " . d i z o e m p r e s á r i o M a r c e l l o O r r u s o b r e
hospitalidade eo|/eitínho brasileiro': ele velo para cá por causa da esposa eabriu
um restaurante em Maringá

F a m í l i a í t a l o - b r a s i l e i r a

C a s a d o c o m u m a m a r i n g a e n s e e m o r a n d o h á q u a s e d e z
anos na cidade, oitaliano Marcello Orru está mais do que
adaptado àvida em Maringá. Fel iz ereal izado, éaqui que
pretende cr iar apr imogênita, Antonel la, que deve nascer
em julho. "Não penso em voltar para aItália, minha vida
ho je éaqu i " .
Orru se mudou para Maringá em 2008 por causa da amada
Dafine, porém nos primeiros anos ficou na ponta aérea por
conta dos compromissos profissionais na terra natal. Há
c e r c a d e t r ê s a n o s e m e i o d e c i d i u fi n c a r a s r a í z e s n a c i d a d e

ao inaugurar oItaliano Bistró, Chef profissional, éele quem
comanda acozinha do restaurante eprepara os pratos
tipicamente italianos. Etodos bem regados. "É uma típica
c a n t i n a i t a l i a n a , o n d e s e f e i a a l t o e c o m e m u i t o b e m " .

Orestaurante ésucesso entre os maringaenses que apreciam a
culinária italiana. Aliás, otamanho dessa parcela da população
surpreendeu Orru. "Não sabia que tinham tantos descendentes
da Itália aqui. Isso fez me sentir ainda mais em casa".
Oitaliano diz apreciar oritmo de Maringá, que alterna dias
de agitação ecalmaria, referindo-se àrotina dos dias úteis e
dos fins de semana eferiado. "É diferente de cidades como
Londres eSão Paulo que são sempre aceleradas".
Ao comparar Maringá eas capitais, oitaliano elogia
aevolução na última década. Além da melhoria na
infraestrutura, ele destaca aoferta ediversificação de
produtos eserviços. Hoje épossível encontrar na cidade, por
exemplo, boa parte de ingredientes que antes eram restritos
aos grandes centros. "Estou aprendendo aser maringaense",
diz aos risos, sobre ahospitalidade eo'jeitinho brasileiro'.

t
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Hobby: encontre oseu
De culinária afotografia, atividades podem virar Jazer sem gastar mu/to dinheiro ou tempO; profissionais ministram

cursos eoferecem consultoria para quem quer descobrir talentos
/por Fernanda Bertola

Reservar um tempo para si em meio atantas obrigações
nào éluxo, énecessidade. Sabe disso quem tem ou en¬
controu um passatempo que funciona como fonte de
revigoramento, ecom isso poder ter obom humor aflora¬
do, relaxamento mais frequente eacriatividade aguçada,

Se essas razões não parecem obastante para provocar
odesejo de encontrar um hobby, um estudo de pesqui¬
s a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

São Francisco, divulgado há três anos, pode despertar o
i n t e r e s s e d o s m a i s r e s i s t e n t e s . P u b l i c a d o n o J o u r n a l o f

Occupational and Organizational Psychology. oestudo
mostra que atividades sem relação com otrabalho, pra¬
ticadas por lazer, podem aumentar odesempenho de
profissionais no expediente. De acordo com apesquisa,
os entrevistados que praticavam um hobby tiveram de¬

sempenho de 15% a30% ma io r.
Que tal virar enólogo, voluntário, fotógrafo, confeitei¬

ro, decorador, atleta ou artesão por puro prazer? Osite
notsoborlngllfe,com (em Inglês), para os mais curiosos,
traz sugestões que podem combinar mais ou menos
com cada pessoa, inclusive uma lista com os hobbíes
praticados por cem famosos internacionais.

Dentre as práticas com grande potenciai para virar
uma paixão está uma que sequer exige que as pessoas
s a i a m d e s u a s c a s a s , o u m e l h o r , d e s u a s c o z i n h a s , " C o ¬

zinhar éoferecer ao próximo uma obra sua, que você
pôs sua mão, seu carinho. Efazer algo que ninguém
está te obrigando érecompensador", destaca achef
culinarista econsultora Luciana Haddad, que há dois
anos abriu aLH Cursos de Culinária, com cursos apar-
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H'Açúcar une as pessoas*
Luciana Haddad oferece cursos para quem quer incrementares dotes culinários, os de confeitaria slo os mais procurados

tir de R$ 70. Os cursos são objeti¬
vos eduram, geralmente, algumas
h o r a s o u n u m fi m d e s e m a n a . ’ A s

pessoas queriam cozinhar edegus¬
t a r e m s u a s c a s a s , e m a m b i e n t e s

informais, aqui lo que encontram
num bom restaurante. Se oobjetivo
éfazer cozinha i ta l iana, no curso o

aluno vai aprender como se fez um
m o l h o b e c h a m e l , m a s s a b r a n c a e

verde, canelone, ravióli. Éum curso
para aprender afazer uma receita
bem-fei ta", d iz Luciana.

Outras opções são os cursos de
p r a t o s fi t n e s s e s e m g l ú t e n , s e m
lactose, peixes, receitas lowcarb, co¬
zinha Japonesa, hambúrguer, culi¬
nária italiana efinger foods (estes
também atraem profissionais). O
campeão de inscrições, no entanto,
é o d e c o n f e i t a r i a . " C o s t u m o d i z e r

que oaçúcar une as pessoas", brin¬
ca Luciana. que também oferece
cursos na área funcional eestá lan¬
çando com 0irmão, omédico João
Haddad, um DVD sobre otema.

Com exceção da feixa etária, que
varia dos 25 aos 65 anos, operfil dos
alunos de Luciana éparecido: dois
terços são mulheres eamaioria é
casada. Apesar de haver cursos que
atraem mais os homens, como ode
c h u r r a s c o .

Como aescola funciona na casa
da professora, oambiente contribui
para uma experiência com um 'que'
de intimismo, tão prezado pelos
alunos -achef também ministra
aulas fora da cidade. Segundo ela.
sem pressão ou formalidades de
um curso para formar profissionais,
muitos alunos conseguem aprovei¬

tar ao máximo os ensinamentos e

uma parte volta ase inscrever para
n o v o s c u r s o s .

K

u nSEMQ.UERER
Dance bem. ma l ea té sem sabe r

dançar. As frases que formam ver¬
sos da música Dancing Days, de As
Frenéticas, remontam aideia que
0simples ato de dançar fez bem. E
se aexperiência pode ser positiva,
por que não fazer dela um hábito?

Tive alunos que disseram que só fa¬
riam aula se não fossem obrigados
aparticipar de apresentações, mas
acabaram mudando de ideia. A
apresentação éoápice do trabalho,
oreconhec imento de todo oes fo r¬

ço, Temos alunos que se encantam
com adança eaobservam como
arte, principalmente quando pro-

Revista ACIM /
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//Danç3 de salão tem grande procura
'Na primeira aula de língua estrangeira você saí falando fluente? Se todos soubessem dançar, perderia meu emprego", brinca Karenn Ticianel. que
ensina dança eatividades circenses

possibilidades de /ooks que tinham
no guarda- roupa eao conhecer
técnicas para equilibrar asilhueta
que dizem se redescobrir. Asensa¬
ção, prazerosa, acaba por tornar o
a t o d e v e s t i r - s e b e m u m h á b i t o e m

alguns casos. "Muitas clientes ficam
bas tan te i n t e ressadas , pesqu i sam
s o b r e o t e m a e a c a b a m c r i a n d o u m

'arsenal' pessoal. Se vestir éoato di¬
á r i o d e c o l o r i r a a l m a " , d i z .

Ela própria, fisioterapeuta de for¬
mação, tornou ointeresse pelo uni¬
verso da moda-um hobby há alguns
a n o s . S ó m a i s t a r d e o h á b i t o d a r i a

origem àatual profissão. "Mantinha
um blog, gostava do tema eos ami¬
gos começaram aincentivar. Fiz vá¬
rios cursos para hoje atuar na área",
c o n t a .

H o j e , o s c l i e n t e s q u e a t e n d e

pomos apresentações no teatro",
diz asócia eprofessora do estúdio
A é r e o fi t n e s s K a r e n n T i c i a n e l .

Para quem tem medo de se so l¬
t a r , K a r e n n f a z u m q u e s t i o n a m e n ¬
to, "Na primeira aula de língua es¬
trangeira você sai falando fluente?
Se todos soubessem dançar, perde¬
ria meu emprego", brinca.

N a A é r e o fi t n e s s h á a t i v i d a d e s

c i r c e n s e s e v i v ê n c i a s c o m l i r a e t r a ¬

pézio fixo. balé clássico, clip dance
(coreografias dos videoclipes). dan¬
ças de salão ede sertanejo univer¬
s i tá r io , dança do vent re , u rbana
(Street dance}, fit balé (balé com
ginástica emúsicas pop), auia de
flexibilidade, pole dance fítness fe¬
minino (acrobacias com barra verti¬
cal) estiletto (dança com salto alto).

Segundo Karenn, as maiores tur¬

m a s s ã o a s d e a t i v i d a d e s c i r c e n s e s ,

fit balé edanças de salão. 'Na ttir-
ma de dança de saião temos casais,
pai efilha, noivos. Osertanejo uni¬
v e r s i t á r i o é m a i s p r o c u r a d o p e l o s
s o l t e i r o s . N a s t u r m a s d e a t i v i d a d e s

c i r c e n s e s , b a l é e fi t b a l é t e m o s d e s ¬

de crianças apessoas com mais 60.
N o p o l e d a n c e t e m o s u m a a l u n a
com mais de 60. Ésó ter vonta¬
de. experimentar ese superar. Há
a l u n o s q u e c o n t a m q u e q u a n d o
en t ram na sa l a esquecem os p ro¬
b l e m a s e a p r o v e i t a m o m o m e n t o
c o m o s e f o s s e ú n i c o " .

E S T I L O

A c o n s u l t o r a d e m o d a M i c h e l l e

Valêncio. que também épersonaí
stylist conta que muitas clientes fi¬
c a m t ã o e n c a n t a d a s a o d e s c o b r i r a s

M a i o 2 0 1 7
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e/ / V e s t i r é c o l o r i r a a l m a
Fisioterapeuta por Formação, Michelfe Valêncio sempre gostou de moda emantinha
um blog; depois de Fazer vár ios cursos, ela éconsultora de est i lo

como persona/ styííst são principal¬
m e n t e m u l h e r e s , d a s c l a s s e s A e B ,

geralmente com mais de 30 anos.
Michelle conta que parte procura os
serviços com uma reclamação co¬
mum; 'não sei como me vestir'. "Aju¬
damos acliente entender aimagem
que pretende passar ese essa ima¬
gem tem aver com oestilo dela. Para

isso, aplicamos vários testes. Opri¬
meiro passo éajudar ase conhecer".

Em um dos pacotes oferecidos
p e l a c o n s u l t o r a a c l i e n t e r e c e b e
um /ookbook com as possibi l ida¬
des de combinações das peças que
tem no armário. 'A maioria segue
o c a m i n h o e s e d i v e r t e e s c o l h e n d o

como vai se vestir, porque perce¬
be oquanto isso éúti l . Equem vai
mais afundo pode até acabar viran¬
do uma profissional da área, como
e u " , c o m e n t a M i c h e l l e .

g ra fa r es tá en t re os ma is comuns.
M a s s e a d e s c u l p a é a f a l t a d e d i ¬
n h e i r o o u d e i n t e r e s s e e m i n v e s t i r

em equipamentos, está na hora cie
ar rumar ou t ra . Pe lo menos^é oque
defende ofo tógrafo João Ví tor Pol ' -
doro . Com oce lu la r épossíve l fazer
fotos incríveis, bastando dedicação
eaplicação de técnicas.

S ó c i o d a N a t i & J o ã o C o n t a d o r e s

d e H i s t ó r i a s , P o l i d o r o o f e r e c e h á

dois anos um curso de fotografia
para amadores . Eomelhor, de g ra¬
ça. 'Nas aulas fa lo como épossível
u s a r a f o t o g r a fi a e m t u d o . e q u e o
e q u i p a m e n t o é ' i r r e l e v a n t e " , d i z .

Evangélico, ele venceu odesafio
d e s e t o r n a r u m m i n i s t r a d o r , c o n t o u

com aajuda de professores, planejou
as aulas econseguiu colocá-las em
prática. Acada edição cerca de 30
pessoas aprendem mais sobre como
fotografar. Temos maquiadoras. do¬
nas de casa. pais. Eles ficam impres¬
sionados ao descobrir que podem

fezer fo tos usando um celu lar" , d iz .

O c u r s o é r e a l i z a d o e m d e z e n ¬

cont ros , em um préd io ced ido
pela igreja que Polidoro faz parte.

■Quando focamos em composição,
conseguimos fazer uma foto bem
enquadrada com qualquer tipo de
e q u i p a m e n t o . Vo c è p o d e p e r d e r
em qualidade de resolução, mas a
fotografia vai ser boa, dependendo
d o s e u o l h a r " .

Orgulhoso, Polidoro relata que
alguns alunos têm feito fotos incrí¬
veis. Um deles, um aposentado, até
comprou um celular melhor para
fotografar as bicicletas antigas. Ou¬
tra aluna agora éapreferida para
fazer os registros de família. Já que
aprendeu a'flagrar' bons momen¬
tos, de ixando de lado os ped idos

incansáveis para poses. "Fotografar
éuma prática que preenche aalma
eque recompensa, principalmente
quando alguma Imagem éelogia¬
da" . f r i sa Po l i do ro .

i

i

OMELHOR ÂNGULO
Q u a n d o o a s s u n t o é h o b b y. f o t o -

i
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A N O S
alrás. nós pensamos um shoppipg ifHalmcnlc
novo, com ludo aquilo que vocĉ ais gosla.
Foi amor àprimeira vista!

De lá pra cá, rectinqiiislar vocâ Iodos os dias
tem sido nossa maior inspiração. Porque a

MARINGA* PARKque passa voce muda eoseuc a d a a n < í

shopping lambem tem que mudar. Alinal, v o c ê F A Z P A R T E D I S S O
você fa/. parle disso tudo.
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UNINGÁ LANÇA EAD: nem sempre
lugar de aluno éem sala de aula

//porJosi Costa

Ensino adistância^
qualidade presente

AEAD da Uningá setá lançada em breve
edeverá a tender a lunos moradores da re¬

gião Sul. Na avaliação da diretora Daníeía
Ferreira Corrêa, mestre em Novas Tecnolo¬

gias ecom especialização em Marketing e
EAD, amodalidade adistancia éum dife¬

rencial sob medida para arotina das pes¬
soas eaos novos tempos. "É um modelo
de ensino flexível, que se adapta àcorrería
do dia adia. mas exige empenho, plane¬
jamento eautodisdplina'. diz.

Oaniela destaca duas áreas entre os

'13 cursos que serão ofertados. "A Uningá
sempre foi vista pela oferta dos cursos de
saúde, enesse primeiro momento optou

por aproveitar esse potencial. As nossas
engenharias têm os melhores laborató¬
rios eos melhores conceitos segundo o

Ministério da Educação", explica.
Na EAD. para acesso às aulas, os alunos

só precisam de um dispositivo móvel ou J
não. conectado àinternet, eserão orien- i

tados por professores ou tutores por meio '
de ferramentas virtuais. "Nosso material I
didático foi elaborado com uma língua- '
gem totalmente diaiógica einterativa
para proporcionar momentos valiosos de
estudo Tudo está sendo feito para ofe- l
recer eficiência equalidade no ensino- i
-aprendizagem", finaliza adiretora.

AUn ingá é reconhec ida como uma ,
das principais Instituições de Ensino Su- “
perior (lES), está incluída entre as 4% das !.'
lES do país com nota áno ICC (índice Ge¬
ral de Cursos do MEC) edestaca-se como
melhor Centro Universitário do Paraná, 2®

da região sul e4° do Brasil

1

JN .
. I● . .

Com 17 anos de referénc/a no ensrno superior presencial. Uningá se prepara para lançar oEAD

Cetúlio Vargas (FCV), aprocura pela
E A D c r e s c e u 4 4 % e n t r e 2 0 1 0 e 2 0 1 4 ,

F o r a m 3 m i l h õ e s d e m a t r í c u l a s e m

2 0 1 5 , c r e s c i m e n t o d e m a i s d e 1 m i ¬

lhão comparado a2014. de acordo
com aAssociação Brasi leira de Edu¬
cação aDistância (ABED).

O s n ú m e r o s m o s t r a m q u e e s s a
modalidade está em franca expan¬
são. Atenta às mudanças eàs no¬
vas demandas do ensino superior,
a U n i n g á e s t á i n v e s t i n d o n a r e e s ¬
truturação do campus em Maringá
e n a c o n t r a t a ç ã o d e p r o fi s s i o n a i s
para manter na EAD amesma qua¬
lidade dos 26 cursos presenciais.
Em sua trajetória, ainstituição ére¬
conhecida por formar profissionais
n a á r e a d e s a ú d e e m a n t é m e s s a
re fe rênc ia também na nova moda¬
l i d a d e .

S e n a d é c a d a d e 1 9 6 0 o a c e s s o à e s ¬

cola era precár io eestudar era ' luxo'
p a r a p o u c o s , q u e m i m a g i n a r i a q u e
hoje seria possível ter aulas sem sair
d e c a s a e t e r u m a e s c o l a a u m c l i c k

d e d i s t â n c i a ? S i m , a i n t e r n e t c o l o ¬

cou asala de aula no computador,
n o c e l u l a r , n o t a b l e t e e m o u t r o s

a p a r e l h o s c o n e c t a d o s à r e d e d e
c o m p u t a d o r e s .

Com 17 anos de história eempre-
endedorismo no ensino superior, a
U n i n g á e n t r a p a r a o m e r c a d o d e
e d u c a ç ã o a d i s t ã n c i » ( E A D ) c o m
c u r s o s e m t o d a s a s á r e a s d o c o n h e ¬

cimento. Éamodal idade de ensino
que mais cresceu nos últimos anos,
e m r a z ã o d e v a n t a g e n s c o m o c o ¬
m o d i d a d e e fl e x i b i l i d a d e d e h o r á ¬
r i o s e i n v e s t i m e n t o m a i s a t r a t i v o .

Segundo pesquisa da Fundação
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Com público segmentado,
Festas &Noivas gera negócios

Evento éoportunidade para apresentar produtos, serviços enovidades aum público reatmente interessado em contratar
fornecedores para festa, conforme confirmam pesquisas feitas junto avisitantes eexpositores//por Crazie/a Castifho

*

/ /Segundo pesquisa
Realizada no mês passado. V‘edição recebeu 84% dos visitantes com intenção de realizai festa em um ano

M i l h a r e s d e v i s i t a n t e s e s t i v e r a m n a 11 ®

edição da Feira Festas eNoivas, em
4 e 5 d e a b r i l , n o M o i n h o V e r m e l h o

Even tos . P romov ida pe la AC IM com
o a p o i o d o C o p e j e m . a f e i r a r e u n i u
cerca de 50 expositores que apresen¬
t a r a m n o v i d a d e s e t e n d ê n c i a s e m

decoração, presentes, trajes, salão de
beleza, doces, fotografias, bufês, ban¬
d a s . h o t é i s e n t r e o u t r o s .

Referência por favorecer um am¬
biente propicio ànegociação, afeira
m a i s u m a v e z f o i b e m a v a l i a d a , s e ¬

gundo oDepartamento de Pesquisa
e E s t a t í s t i c a d a A C I M D e 2 4 1 v i s i t a n ¬

tes entrevistados, 99,544 ficaram satis¬

feitos com aorganização, 80% saíram
com aexpectativa de retomar con¬
tato com os expositores para fechar
negócio e84% têm aintenção de re¬
alizar festa nos próximos meses/ano.

Aconsu l to ra de a tend imen to P r i s¬

c i l a C a b r i e l a M a c h a d o e o t é c n i c o

de suporte lA/illian Zanuto Oliveira se
c a s a r ã o e m s e t e m b r o , n u m a c e r i m ô ¬

nia que deverá reunir 250 pessoas. O
casal, que ficou sabendo da feira pelo
F a c e b o o k , p e s q u i s o u f o r n e c e d o r e s
que ainda falta contratar, como doces
fi n o s , b o l o e a t é o v e s t i d o d a n o i v a .

■Recebemos boas propostas edeve¬
m o s f e c h a r c o n t r a t o s " , d i s s e a n o i v a .

edição que participou. 'A feira estava
b e m m o v i m e n t a d a e a m a i o r i a d a s

pessoas estava realmente interessada
em conhecer fo rnecedores e fechar ne¬

gócios. Rz promoções epara dar conta
de atender atodos, Juntei grupos de
visitantes para apresentar os' serviços',
afirmou animado por ter fechado um
negócio efeito vários contatos.

Um dos serviços apresentados foi
oEspe lho Mág ico , que cons is te na

impressão de fotos em formato Pola¬
roid. 'Criamos um endereço no Insta-
gram para os noivos eos convidados

postarem fotos com aindicação da
hashtag Depois, agente personaliza,
fez aimpressão ependura em um va¬
ra l de fo tos du ran te a fes ta ' .

Ooutro serviço éototen, uma cabi¬
ne em formato de máquina fotográfi¬
ca em que os convidados tiram foto,
com revelação instantânea.

PROSPECÇÕES
Do lado dos expositores, aavaliação
também foi positiva, conforme pes¬
quisa da ACIM Junto a36 participan¬
tes; onível de satisfação com oevento
atingiu 91%, Do total, 75% dos exposi¬
t o r e s fi c a r a m s a t i s f e i t o s c o m o n ú m e ¬

ro de contatos e31% fecharam negó¬
cios durante afeira.

Para oproprietário do Meu Colori¬
do, Fábio Araújo Lana, esta foi amelhor
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santacasainaringa.com.br

E v o l u i r é m u d a r

sem perder aessência. RHNascemos puros, humildes. Por isso, simplesmente acreditamos.
Transformamos um barracão de madeira em um hospital reconhecido eacreditado.
Confiamos no triunfo. Passamos aduvidar dos obstáculos. Seguimos com fé.
inclusive na ciência. Acreditamos em fazer mais pelas pessoas enos tornamos
também omelhor plano de Saúde da cidade. Evoluímos. Eagora, por maturidade. Santa Casa
seguimos acreditando. Bendita seja nossa crença.

de MaringáSanta Casa de Maringá /Santa Casa Saúde.
A c r e d i t a m o s n a v i d a .



CAPACITAÇAO //

Cliente prefere oextraordinário
Ser sincero edemonstrar disposição no atendimento são compRamentos de quem faz um bom

atend/mento. segundo oconsu/tor Amauri Crozariolli, que faz quatro paleŝ s gratuitas em bairros aconvite _
da ACIM eÇoopercard //por Crazíeia Castilho

O c o n s u l t o r d e v e n d a s e a t e n d i m e n ¬

t o A m a u r i C r o z a r i o l l i a b r i u m a i s u m

ciclo de quatro palestras gratuitas
do projeto ACIM em Ação. em 30 de
m a r ç o , n o C e n t r o C o m u n i t á r i o d o
J a r d i m A l v o r a d a . L o g o n a a b e r t u r a
ele afirmou: 'ninguém entra em uma
loja só para dar uma olhadinha. mas
aintenção de compra só éefetivada
s e o v e n d e d o r d e m o n s t r a r i n t e r e s s e

edisposição'.
Com o tema Vendo log ia ' . apa¬

l e s t r a f o c o u o c o m p o r t a m e n t o d o
vendedor edo consumidor, "O pro¬
fissional ordinário éaquele que faz o
convencional ou trivial, ou seja. obási¬
co. Só que ocliente prefere oextraor¬
dinário. que éaquele que se interes¬
s a e m r e s o l v e r d a m e l h o r m a n e i r a o

problema, sempre fiando averdade
s o b r e o p r o d u t o " .

Para exempl ificar, opa lest rante
c o n t o u u m a e x p e r i ê n c i a e n q u a n t o
consumidor; entrou em uma loja à
p r o c u r a d e c h u v e i r o e a v e n d e d o ¬
ra mostrou diversas opções, dando
d e s t a q u e a u m m o d e l o q u e e r a o
dobro do preço, mas que apresen¬
t a v a d i f e r e n c i a i s . E s s a v e n d e d o r a

disse oproduto era mais caro, mas
garant ia que ocl iente não i r ia se
arrepender da compra. Resultado;
Crozariolli não só levou oproduto
indicado como de melhor qualida¬
de . como ficou sa t i s fe i to .

P o r o u t r o l a d o , o p a l e s t r a n t e
a l e r t o u s o b r e a i n c o n v e n i ê n c i a d o

v e n d e d o r q u e e m p u r r a o p r o d u t o
para ocliente. 'Não há nada pior
do que isso. Facilite avenda cons¬
truindo uma relação de confiança.

if

I / r O í c a s a e a t e n d i m e n t o
i A m a u fi C r o z a r i o l l i ;

" n i n g u é m e n t r a e m
uma loja só para dar
u m a o l h a d i n h a . m a s

aintenção de compra
s ó é e f e t i v a d a s e o

v e n d e d o r d e m o n s t r a r

i n te resse ed ispos ição"

A s d i c a s d e C r o z a r i o l l i s e r ã o ú t e i s

para Jeferson Peralta, da Peralta Re¬
presentações. "A palestra foi muito
esclarecedora eaprendi mais sobre
c o m o a b o r d a r o c o n s u m i d o r . M u i t o

do conteúdo até Já sabia, mas aca¬
b o e s q u e c e n d o . P r e t e n d o c o l o c a r
tudo em prática Junto com aequi¬
pe de vendas*, disse.

Para participar das três próximas

edições (8 de Junho no teatro Reviver.
24 de agosto no Buffet Ilha 0'Capri e
1 9 d e o u t u b r o n a S o c i e d a d e R u r a l d e

Maringá) basta ir ao local da palestra e
preencher um cadastro para concor¬
rer abrindes. Não épreciso ser asso¬
ciado àACIM. que realiza ociclo de
palestras com aÇoopercard. econta
com opatrocinio da Sancor Seguros,
Sicoob, Maringá Park, Cocamar, Uni-
med Maringá eSanepar.

fique atento aos detalhes,, torne o
a t e n d i m e n t o l e v e e s a i b a v e n d e r a

qualidade do seu produto", orienta.

SEJA LEAL
A l e a l d a d e e a s i n c e r i d a d e f o r a m

enfat izadas; émelhor perder uma
venda por falar averdade do que
g a n h a r f a l a n d o m e n t i r a . E o v e n d e ¬
dor esperto deve usar atecnologia
afavor da empresa.

,PRÓXIMA PALESTEIA
8 d e j u n h o , à s 1 9 h 3 0 , n o
teat ro Reviver (Zona 2) ,
l o c a l i z a d o n a a v e n i d a C e r r o

A z u l P r a c a To d o s o s S a n t o s
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V IVA SEM GORDURA NAS BOCHECHAS

Abichectomia éum procedimento cirúrgico que consiste na retirada de gordura de dentro das bochechas.
Largamente realizado por celebridades estrangeiras, atrizes de Hollywood como Angelina ioiie, Kim K., J. Lo, Madonna;

atécnica, recentemente, chegou ao Brasil. Por aqui, uma das atrizes que se rendeu àbichectomia foi Glória Pires.

Há critérios para se realizar acirurgia: uma anamnese rigorosa eexames pré-cirúrgicos são fundamentais para asua
execução. Existem indicações estéticas efuncionais. Ocirurgião avalia aface, as estruturas intrabucais do paciente e

associado aexames complementares chega ao diagnóstico.

Oprocedimento dura em média 40 minutos. Arecuperação érápida eoprazo de recuperação também éde uma
semana se não ocorrerem intercorrências. Durante arecuperação, não éindicada arealização de atividades físicas.

Os resultados são realmente satisfatórios logo após oprocedimento, desde que bem indicados, mas épreciso pensar
no longo prazo. Apele precisa de sustentação equando ela éperdida aface poderá ter futuramente um visual

envelhecido, oque poderá requerer novas condutas.

Oimportante éque os pacientes procurem profissionais realmente habilitados eque estes, apresentem com clareza
as vantagens edesvantagens do procedimento para Juntos optarem pela sua realização.

Dr. Edeva ldo T. Camar in i
C R O 6 0 0 8

Doutor em Cirurgia Bucomaxiiofaciai:
Mestre em Diagnóstico Bucai;
Professor de Cirurgia Bucomaxiiofaciai da
Universidade Esladuai de Maringá;
Professor de Cursos de Especialização em Implantodontia.

Dr. Ângelo José Pavan
CRO 74-54

Doutorem Diagnóstico Bucai;
Mestre em Cirurgia Bucomaxiiofaciai;

Professor de Cirurgia Bucomaxiiofaciai da
Universidade Estadual de Maringá;

Professor de Cursos de Especialização em Implantodontia,

O Rua Princesa Isabel, 564 Zona 04
Maringá PR, 87014090
4 4 3 0 2 4 5 6 4 6O

0 www.ctbmaringa.com.brCENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXÍLOFACÍAL
Cirurgias eImplantes

desde 199? O CTB Maringá

© ctb@ctbmar1nga.com.br

4 4 9 9 1 3 6 5 8 7 4

© CTB Maringá
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Avenida Cerro AzuJ
entre antigos e
novos negócios

J

Aavenida que liga aregião sul ao centro da cidade reúne empresas que estão há mais de 30 anos e
outras que se instalaram há menos tempo, mas estão igualmente satisfeitas

Upor Crazieia Castilho

W â l i e r Te m a n d e s

Um imóvel de 600 metros quadra¬
d o s l o c a l i z a d o n a a v e n i d a C e r r o

Azul. no Jardim Novo Horizonte, foi

oescolhido pela engenheira meca-
trônica Camila Alcamim, há quase
u m a n o . p a r a i n s t a l a r a A l c a m i m
Cubo House. Mais do que uma tro¬
ca de endereço, já que aempresa
de automação deixou uma sala co¬
mercial em shopping, amudança
s i g n i fi c o u o r e p o s i c i o n a m e n t o d a
m a r c a , p o i s p a s s o u a a t u a r t a m ¬
b é m c o m e - c o m m e r c e e a f o c a r

em atendimento corporativo.
“ N o s h o p p i n g a s a l a fi c o u p e ¬

quena. Como nossos produtos não
precisam de um ponto comercial
com localização estratégica, por¬
que atuamos com projetos perso¬
n a l i z a d o s . f o c a m o s e m e n c o n t r a r

u m p r é d i o c o m e s t a c i o n a m e n t o
p r ó p r i o e q u e p u d é s s e m o s i n s ¬
t a l a r o s h o w r o o m e a m b i e n t e s

funcionais", explica Camila. Lá os
c l i e n t e s s ã o a t e n d i d o s c o m h o r á ¬

rio agendado.
Amudança benefic iou a té a

m

7
9

V

í

IISoluções de automação
C a m i l a A l c a m i m . d a A l c a m i m
Cubo House: empresa se Instalou
h á u m a n o n o J a r d i m N o v o

H o r i z o n t e e p a s s o u t a m b é m
a a p o s t a r e m a t e n d i m e n t o
c o r p o r a t i v o e c o m é r c i o e l e t r ô n i c o

n

J5.



/ / Te m 3 S a n o s
Euclídes Marchiotto. da Casa Portuguesa.- restaurante tradicional especiailzado em pratos com bacalhau, alguns
levam até c inco horas para ficar prontos

ículo chegar, postes de iluminação pública com gera¬
ção de energia solar esensores conectados àrede do
município para agestão da manutenção. 'São soluções
que estão muito mais próximas do dia adia do que as
pessoas imaginam", diz.

gestão empresarial porque ao concentrarem um único
locai os produtos, serviços edesenvolvimento de solu¬
ções. ficou mais fácil fezer ocontrole. Também capri¬
chamos na fachada e recebemos v i s i t as de moradores

da região", comenta, satisfeita com omovimento ea
segurança do bairro. Opúblico-alvo da Alcamim. po¬
rém, ultrapassa os limites da cidade. Com clientes de
São Paulo . R io Grande do Su l eout ros es tados, aem¬

presa direciona oatendimento corporativo para gran¬
des obras da construção civil, ecanaliza oe-commerce
para clientes finais.

Há quatro anos no mercado, aAlcamim oferece
tecnologias que trazem economia esustentabilidade.
Dessa forma épossível, por exemplo, reduzir gastos por
meio da regulagem automática da temperatura de ar-
-condicionado eluminosidade, controlar ageração eo
consumo de energ ia so la r.

Aempresa também vai oferecer soluções de Smart
Cities, um conceito de cidade inteligente, com uso de
tecnologia, que possibilita, por exemplo, internet gra¬
tuita para toda acidade, pontos de ônibus inteligentes
com recursos que podem mostrar otempo para ove-

TRADIÇÂO EM COMIDA PORTUGUESA
Tradicional restaurante de comida portuguesa, aCasa
Portuguesa se instalou há 12 anos na avenida Cerro
Azul. conta ogerente Euclides Marchiotto. que égenro
dos proprietários, Joaquim Luiz Cerqueira Calvào eMa¬
ria Julia Calvão. Mas orestaurante ébem mais antigo,
tem 39 anos. Antes, oestabelecimento funcionou Tia
rua Santos Dumont, "Aqui podemos atender 30 pesso¬
as confortavelmente. Temos estacionamento próprio e
o loca l tem boa v is ib i l idade" , afirma.

Com cardápio fixo, que inclui 20 pratos àbase de ba¬
calhau. orestaurante tem como um dos carros-chefes
aMarieta. que leva posta de bacalhau, batata cozida e
acebolada. No menu também há opções servidas sob
encomenda, ou seja, ocliente precisa agendar opedido.
Já que algumas receitas demoram até cinco horas para

Revista AC!M / 3 7



/ /Com estac ionamento própr io
Ocasa) Valdemar eMaria Peürini com as fi/has Tânia eAdriana: eles são proprietários da Panificadora
eConfeitaria Cerro Azul. que tem 34 funcionários

t

Rcar prontas. Todo ocardápio ésupervisionado por Ma¬
ria Dúlia, que éhabilidosa econhecedora da culinária
portuguesa. Inclusive, ela treinou acozinheira'.

Epara completar aexperiência gastronômica, o
restaurante oferece doces requintados. Entre os mais
pedidos estão ocartaxo (massa folhada com recheio
de doce de amêndoas), opastel de nata eaalfacinha
(massa folheada com creme de leite).

reformado. 'Embora estejamos em um bairro, as vagas
públicas são disputadas porque aavenida émovimen¬
tada, etem supermercado ebanco aqui perto. Então,
ter um estacionamento éuma comodidade para os
c l i e n t e s ' , a c r e s c e n t a T â n i a .

Além da qualificação constante da equipe, aem¬
presa oferece plano de carreira. 'A forma como trata¬
m o s o c o l a b o r a d o r r e fl e t e d i r e t a m e n t e n o a t e n d i m e n ¬

to. Valorizamos aequipe, incentivamos acriatividade
e c u i d a m o s p a r a m a n t e r u m a m b i e n t e d e t r a b a l h o
agradável. Por isso. temos funcionários há mais de dez
a n o s c o m a g e n t e " .

Com foco no preparo artesanal, aempresa não se
acomodou. 'Um dos segredos da nossa longevidade é
não se deixar levar pelo comodismo. Estamos buscan¬
do inovações para agradar esurpreender os clientes'.

P O N T O F I X O

Quem também está há muito tempo na avenida éaPa¬
n i fi c a d o r a e C o n f e i t a r i a C e r r o A z u l . h á 3 7 a n o s n o m e s m o

endereço. Os proprietários atuais, porém, compraram a
empresa há 22 anos. "Meu pai se aposentou, mas ainda
tinha vigor para trabalhar. Então, decidimos investir em
um negócio próprio. Como meu tio tinha experiência
em panificação. seguimos para esse ramo", lembra Tânia
Ferreira Lima. sócia com opai. Valdemar Augusto, amãe.
M a r i a P e d r i n i , e a i r m ã A d r i a n a .

"Estamos posicionados no sentido centro-bairro. oque
épositivo. Quando as pessoas retornam do trabalho, o
m o v i m e n t o é m a i o r e t e m o s u m ó t i m o fl u x o d e c l i e n t e s ' ,

ressalta. Dos dez funcionários iniciais, hoje são 3A. Além
de panificadora econfeitaria, oestabelecimento oferece
refeições das 11 às 23 horas. 'Nesse intervalo ocliente pode
vir aqualquer hora epedir uma refeição", explica.

Há um ano. apanificadora teve aestrutura f ís ica
a m p l i a d a e o e s t a c i o n a m e n t o p a r a 2 5 a u t o m ó v e i s f o i

L O N G E V I D A D E

Assim como aPanificadora Cerro Azul, aFeito Criança
tem uma história antiga na Cerro Azul, aavenida que
liga aregião sul ao centro da cidade. Lá se vão 20 anos.
Aempresária Márcia Maria Pimentel viu obairro crescer.
" P a r a m i m o J a r d i m N o v o H o r i z o n t e é u m d o s m e l h o r e s

bairros de Maringá. Nem precisamos ir àregião central
para fezer compra, tem muita loja boa aqui".

Por trabalhar com roupas, calçados eenxoval para
crianças até 16 anos. Márcia diz que aproximidade
c o m o s m o r a d o r e s é f u n d a m e n t a l , a fi n a l m a i s d a m e -
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o s u c e s s o e a
' f e l i c i d a d e d e

n o s s o s

cooperados e
c o l a b o r a d o r e s
é a n o s s a

mot ivação.

No Sicoob Metropolitano,
em 2016, foram
R$ 24 milhões de
resultado financeiro.
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//Trabalha com os filhos
Mareia Maria Pimentel. da Feito Criança- 'costumo dizer que se aempresa se propõe afezer um trabalho bem feito, vale apena
empreender no ba i r ro '

tade da clientela édo bairro. ’As
pessoas gostam de comprar em lo¬
jas próximas ese encontrarem bom
atendimento, produtos de qualida¬
d e c o m

r

●Íj:-.41^

p r e ç o c o m p e t i t i v o , c o m o
oferecemos, voltam", destaca.

A S

:

Avar iedade de marcas éoutro
ponto, bem como avitrine atrativa.
Tenho certeza que não perdemos
para nenhuma loja da cidade que
atua no segmento. Na realidade,
por estarmos no bairro, oferecemos
vantagens, porque aqui émais fácil
de estacionar enosso atendimento
éfeito com calma epersonalizado",
a s s e g u r a .

- V
. V T »■

r m I-sSé ●IU;',* “ i

A
' -

Os três filhos de Márcia traba¬
lham na loja ese dividem nos se- 1tores financeiro, estoque ecompras.
A l é m d i s s o . p r e s t a m i m p o r t a n t e

a o a l i m e n t a r c o m
Icontr ibuição

c o n t e ú d o o s

nas redes sociais. Temos um ótimo
convívio no trabalho eótimos resul¬
tados. Costumo dizer que se aem¬
presa se propõe afazer um trabalho
bem feito, vale apena empreender
no bairro".

cana is de d ivu lgação Avenida Cerro Azul. provavelmente no final da década d®
1960. Abaixo, do lado esquerdo, oPosto 3omar; ao centro,
aentão Praça Caravelas (atual praça Pedro Álvares Cabf̂ l
-patinação): ao fundo, aárea perimetral da cidade, com o
Cemitério Municipal
Fontes: Museu da Unicesumar/Acervo Maringá Histórica
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HÁ 30 ANOS
VA L O R I Z A N D O

ANOSSA TERRA
eanossa gente.
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Comemorando bodas
de pérola com você.

0compromisso do Grupo RIC cem você está
completando bodas de pérola.

Investimos no regionalismo eseguimos lutando deforma séria
eindependente para construir omaior grupo de comunicação

do sul do país. São 30 anos acreditando na força da nossa
terra etransformando avida da nossa gente. Equanto mais

nela investimos, mais ela nos inspira aseguir em frente.

RICTV« IJotieiasdoDta RIOdmMS ^ VI rv̂ e w c s i éÂk.



DEDICAÇAO
TODOS OS DIAS.

INVESTIMENTOS
OANO TODO.

PARANÁ:
EXEMPLO DE
SANEAMENTO
NO PAIS.
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P A R A N AS A N E P A R G O V E R N O 0 0 E S T A D O

DAS 11 CIDADES COM MELHOR SANEAMENTO
DO BRASIL, 5SÃO 00 PARANÁ: MARINGÁ,
PONTA GROSSA, CASCAVEL, LONDRINA ECURITIBA

CURITIBA-MELHOR CAPITAL 00 PAÍS

INVESTIMENTO DE RS 4BILHÕES NOS ÚLTIMOS 6ANOS

PREVISÃO DE MAIS R$1 BILHÃO EM 2017

IK.

DEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ.
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R e t o m a d a d o
crescimento no radar?

OBrasil enfrentou apior recessão da história, mas aexpectativa dos analistas éde um ano melhor, com inflação de
496 ecrescimento do PIB de 0.4396,- em Maringá. 2mil novos empreendimentos foram abertos nos três primeiros

meses do ano //por Ciovana Campanha

OBrasil enfrentou apior recessão da história, com queda
d o P r o d u t o I n t e r n o B r u t o ( P I B ) d e 3 , 6 % e m 2 0 1 6 e 3 . 8 % e m

2015. Essa sequência de dois anos seguidos de baixa só foi
verificada no país nos anos de 1930 e1931. com recuos de,
respectivamente. 2,1% e33%. Neste ano, odesemprego
bateu orecorde da série histórica atingindo mais de 13 mi¬
lhões de pessoas.

Após adivulgação do PIB, em março, oministro da Fa¬
zenda, Henrique Meirelles, afirmou que oPIB de 2016 é
"espelho retrovisor", mas que outros indicadores mostram
que haverá crescimento em 2017. Será que. finalmente, es¬
t a m o s s a i n d o d a r e c e s s ã o ? A n a l i s t a s d e m a i s d e c e m i n s ¬

tituições financeiras consultados pelo Banco Central para
aelaboração do relatório Focus estimam que neste ano o
P I B d e v e r á c r e s c e r 0 . 4 3 % .

Em fevereiro, após 22 meses de queda no número de
empregos com carteira assinada no Brasil, osaldo foi posi¬
tivo em 35,6 mil vagas. Só que os dados do Cadastro Geral
de Empregados eDesempregados (Caged) voltaram apio¬
rar em março, com osaldo negativo de 63,2 mit empregos
formais. Com isso. no acumulado do primeiro trimestre, o
país fechou quase 65 mil empregos.

M a s h á d a d o s a n i m a d o r e s n o r a d a r d a e c o n o m i a . A i n ¬

flação tem dado trégua, com acumulado dos últimos 12
meses de 4,41%, abaixo do centro da meta, de 4.5% -um
ano an tes , em ab r i l de 2016 , oacumu lado de 12 meses fo i

de 9.28%. Aexpectativa dos analistas consultados pelo
Banco Central éque neste ano ainflação seja de 4,04%.

Ataxa de Juros também continua acair. OComitê de
Política Monetária (Copom) reduziu, em abril, aSelic para
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//No Maringá Park
HòMo Brandão vol tou para Mar ingá eestá Invest indo em
um negócio próprio: optou pela rrangula Spirito Santo edeverá
ter retorno do Investimento antes do previsto

/ / T r ó s v o z e s m a i o r
Desde que fái Inaugurada, em 2012. aAdore Srigaderla
tem registrado crescimento, daí aopçáo de Sandro
Fontaninl em ampliar aloja do Mercadâo de Maringá

17 .236 admissões e16 .350 demissões .
A c i d a d e t a m b é m e s t á r e c e b e n ¬

do novos negócios: nos três primeiros
meses do ano foram criados quase
dois mil empreendimentos, segundo
a3unta Comerciai do Paraná Ouce-

par). um crescimento de 22% em re¬
lação a2016.

Entre os empreendedores está Ar-
naido Zanon. Eie está contando os

dias para aabertura do Baroio Tratto-
ria em Maringá -aexpectativa éque
ainauguração aconteça até junho. O
ponto foi escolhido de forma criterio¬
sa: um imóvei charmoso construído

década de 1950 na esquina das
ruas Luiz Gama eLuiz de Camões,
onde até pouco tempo funcionava
outro restaurante. Asugestão do pon¬
to. aiiás. veio de um dos muitos clien¬
tes maringaenses que frequentam o
restaurante em Londrina, onde Za¬
non ésócio.

Faz três anos que oempresário
pianeja investir na cidade. Pesqui¬
sou 0poder de consumo da popu-
iação, verificou que aconcorrência
de restaurantes especiaiizados em
comida itaiiana àIa carte era pe¬
q u e n a e c o n v e n c e u o s s ó c i o s d e
Curitiba que ameihor opção era in¬
vestir em Maringá.

Para acompanhar os pratos elo¬
giados. como ofi i ie to mostarda con
raviotoni, acarta de vinhos terá 170

rótuios de diversos países. Os 12 gar¬
çons serão treinados no restaurante
de Londrina -Zanon até alugou apar¬
tamentos para alocar os novos fun¬
cionários durante operíodo de capa¬
citação. Já omaítre. chef de cozinha
eogerente serão transferidos do res¬
t a u r a n t e e m L o n d r i n a . N o t o t a l s e r ã o

empregados entre 25 e30 pessoas
em Maringá.

"Nossa expectativa éque oretor-

11.25%. queda de um ponto percen¬
tual. Na oitava edição do Itaú Macro
Vision, no mês passado, opresidente
do Banco Central, llan Coldfejn, apon¬

tou que "no Brasil, várias reformas e
ajustes aumentaram aconfiança e
r e d u z i r a m a p e r c e p ç ã o d e r i s c o . A
continuidade nessa direção, em espe¬
cial com aaprovação da reforma da
Previdência, será importante para a
sustentabilidade da desinflação eda
queda da taxa de Juros estrutural da
e c o n o m i a " .

EEM MARINGÁ?
Depois de dois anos de encolhimen¬
t o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o d e M a r i n ¬

gá. com fechamento de mais de 6.6
mil vagas, aeconomia local dá sinais
de reação. Nos três primeiros meses
deste ano foram geradas 886 vagas
de empregos com carteira assinada,
segundo oCaged. No período, foram

n a
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II E-commerce será reativado
Ofdini vai estar de nova casa' neste mês eequipe deve ser ampliada em 15%; na foto. ogerente. Fábio Aparecido Leõncio

e

no do investimento aconteça em 20
meses" , p lane ja o t im is ta . Acr ise eco¬
n ô m i c a e m c u r s o n o B r a s i l n ã o t e m

trazido preocupação ao empresário.
"Acred i to que a té ofina i do ano tere¬
m o s m u i t o m o v i m e n t o e m v i r t u d e d e

o B a r o l o s e r u m a n o v i d a d e n a c i d a d e

epor te rmos mu i tos c l ien tes ioca is . E
q u a n d o o r e s t a u r a n t e d e i x a r d e s e r
u m a n o v i d a d e , a c r i s e e c o n ô m i c a d e ¬

verá ter passado", declara.

desde meados do ano passado. Como
oMercadão não tinha loja especializa¬
da em cafés, Fontanini quer aproveitar
parte do público de 30 mii visitantes
m e n s a i s q u e o e m p r e e n d i m e n t o r e ¬
cebe. Também pesaram os fetos que
acoz inha an t iga t raba lhava no l im i te
da produção eque aempfesa aberta
em 2013 vem registrando crescimento
consistente, mas para crescer apart i r
de agora seria necessário ampliar ali¬
nha de produtos. "Costumo dizer que
aideia da brigaderia deu certo, apesar
d a c r i s e . M a s é h o r a d e c r e s c e r m o s d e

maneira mais acelerada", diz oempre¬
sário, que usou dois terços do valor In¬
vestido de recursos próprios.

Fontanini eaesposa. Luciana Kern,
visitaram lojas especializadas em cafés
e m S ã o P a u l o e C u r i t i b a e t e s t a r a m

receitas, muitas receitas, No cardápio
es tão as e log iadas b rusche t tas pe t i t
A d o r e e o d i v i n o A d o r e , u m a e s p é c i e
de massa folheada salgada, além de
s o d a s i t a l i a n a s , c a p p u c c i n o s e b o l o s
com calda de br igadeiro quente.

A n i m a d o c o m a n o v a f e s e d a e m ¬

presa, Fontanini acredita que em três

a n o s t e r á o r e t o r n o d o i n v e s t i m e n t o

eplaneja continuar aexpansão por
meio de franquias edos pontos de re¬
v e n d a .

H O R A D E E M P R E E N D E R

Depois de morar por mais de uma dé¬
cada em várias cidades, sendo os úl¬
t i m o s c i n c o a n o s d e t r a b a l h o e m u m

navio sísmico, oque olevava apassar
vár ias semanas longe de casa ean¬
corado em loca is long ínquos , como
M é x i c o e A b u D h a b i , H é l i o B r a n d ã o

decidiu voltar para Maringá einvestir
e m u m n e g ó c i o p r ó p r i o . A fi n a l , e l e
queria morar perto da femília ejulgou
que seria difícil conseguir em Maringá
uma colocação em engenharia eletrô¬
nica, área em que éformado. Aesposa,
que émédica, fez pianos de morar no
ano que vem em Maringá, quando ter¬
m i n a r á a r e s i d ê n c i a e m C u r i t i b a .

B randão op tou po r uma f ranqu ia
para minimizar as chances de erro e
para aproveitar oknow-how da fran-
queadora. Depois de pesquisar, esco¬
lheu aSpir i to Santo, marca de roupa
masculina voltada para opúblico A,

TRÊS VEZES MAIOR
O m a u m o m e n t o n a e c o n o m i a b r a ¬

s i l e i r a t a m b é m n ã o d e s m o t i v o u o

empresár io Sandro Fontan in i . E le am¬

pliou, desde ofinal de março, aAdore
Brigaderia, passando aoferecer bebi¬
das quentes, geladas, doces esalga¬
dos. Com ISSO. aloja do Mercadão de
Maringá saltou de32 metros para cem
metros quadrados. Aequipe mais que
dobrou: de cinco para 13 funcionários.

Se depender do movimento das
pr ime i ras semanas, aexpansão fo i
mais que acertada, afinal , ofetura-
m e n t o a u m e n t o u e m m a i s d e 5 0 % . A

decisão de ampliar vinha sido pensada
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do lojas para avaliar oatendimento e
conversado com outros empresários.
Também tem planejado estratégias
para tornar amarca tão conhecida
como no R io Grande do Su l . onde
estão vár ios pontos de venda. Para

isso, quer fazer eventos na própria
loja eparcerias com barbearias. aca¬
d e m i a s e o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s
com bom fluxo de homens . "Desde

que saí de Maringá para trabalhar, vi
que acidade continuou crescendo e
ganhando lojas eestabelecimentos
s o fi s t i c a d o s " .

com 22 lojas exclusivas eum plano de
expansão em curso.

Para colocar em prática seu pia¬
no de empreender, nos últimos me¬
ses Brandão visitou franqueados da
marca de quatro cidades. Descobriu
que oprazo de retorno do investi¬
mento estimado peia franqueadora,
d e 4 8 a 6 0 m e s e s , c o s t u m a s e r m e ¬

nor que oprevisto,
Com aajuda de um executivo da

franqueadora. ele escolheu oMaringá
Park Shopping edeve inaugurar aloja
no final de maio. aprimeira da marca
no Paraná -outra será inaugurada em
breve em Cu r i t i ba . A té l á . B randão eos

quatro vendedores serão treinados em
lojas próprias da Spirito Santo no Rio
G r a n d e d o S u i .

Ele se mudou para Maringá há
s e i s m e s e s e d e s d e e n t ã o t e m v i s i t a -

de local, porque oprédio na avenida
Parigot de Souza teve probiemas es¬
t r u t u r a i s e f o i i n t e r d i t a d o . M a s n e m a

mudança nem acrise econômica re¬
d u z i r a m o f a t u r a m e n t o .

Agora aempresa vai para um pré¬
dio maior, com 1.2 mii metros quadra¬
dos eestacionamento para 40 carros.
No novo prédio, aequipe, que tem 25
funcionários, será ampliada em 15%,
mas segundo ogerente da loja. Fábio
Aparecido Leôncio, onúmero de con¬
tratações poderá ser maior.

Com mais espaço na área de ven¬
das, omix de produtos será ampi ia-
do em 40% e. com isso, será possível
aumentar alinha de eletroportáteis
epresentes -hoje aOrdini comer¬
c i a l i z a m a i s d e 2 0 m i l i t e n s . E a i n d a

neste semestre aempresa deve rea¬
t i v a r o e - c o m m e r c e .

15% MAIS FUNCIONÁRIOS
Quem está investindo na ampliação é
aOrdini, que vai mudar de endereço
neste mês, para aavenida Paraná. Pou¬
co mais de um ano atrás, aempresa
precisou, de Ibrma provisória, mudar

NINGUÉM MELHOR QUE AJEEP J E E P C O H 0 9
C A C c M a r :

PA R A F A L A R D E A C E S S I B I L I D A D E .
J E E P R E N E G f fi O R A C O M U M A V E R S Ã O

Conheça onovo Jeep Rene9ade 1.6. Airavés do Programa Autonomy, ioda pessoa com
joiiclència, mediante apresantaçáe de lauda médico, (em isenções ftscalS, de aco/‘do com
alegIslaçSo vlgenle, na compra de um Jeep Renegade.

J e e pMARiNGA 144 3219 6100 F I PA U E E P. c o m . b r

Rua Gaspar Ricardo, 333 -Zona 10 nrPJpaUEEP

H A K E H I S T O R Y

Revista ACIM I47



MARINGÁ // HISTÓRICA

Aorigem da inteligência criativa de Maringá
Adata de fundação de Maringá foi estipu/ada pela iniciativa privada, que junto com entidades eorganizações, teve
papel decisivo no desenvolvimento local // por Miguel Fernando

de 1925. Nesse momento, ogrupo de
investidores foi ampliado significati¬
v a m e n t e , e t e v e e n t r e o s n o v o s i n v e s ¬

t idores oGrupo Rothschi ld .

Uma grande operação política efi¬
nanceira teve início, por meio da lide¬
rança de Lovat. que resultou na aqui¬
sição de praticamente um quarto das
t e r r a s d o P a r a n á . E m d i f e r e n t e s m o ¬

m e n t o s a t é a d é c a d a d e 1 9 4 0 , a C T N P

adquiriu 545 mil alqueires paulistas,
tornando-se uma das maiores opera¬
ções imobiliárias executadas com capi¬
tal estrangeiro no Brasií.

Esses lotes, em boa parte, tinham
d i fi c u l d a d e d e c o n e x ã o c o m c e n t r o s

de distribuição, oque refletiu em seu
v a l o r d e m e r c a d o . E s t u d o s c o n s t a t a ¬

ram avalorização de até mil por cento
quando aCTNP começou aexpansão
de sua linha ferroviária. Efoi Justamen¬
te nesse movimento de ocupação
imobiliária que aempresa estabele¬
ceu seu diferencial, ou seja. quatro
cidades-polo, distanciadas em aproxi¬
madamente cem qui lômetros, eentre
elas unidades rurais separadas acada
15 quilômetros

Assim nasceram Londrina, Maringá.
C i a n o r t e e U m u a r a m a . E m b o r a L o n d r i ¬

na tinha tido rápido impulsionamento
da economia apartir do café, ferrovia e
força operária, foi para Maringá que as
atenções se voltaram no final da déca¬
da de 1930.

Éconsiderado marco inicial do sur¬
g imento da fu tu ra c idade oano de

1938. quando os primeiros lotes foram
comercial izados eMaringá surgiu no

mapa. Entre 1938 e1941 tinham surgi¬
dos dois pequenos núcleos de Maringá:
na região do Cuaiapó (Gleba Sarandy).

Os resgates históricos apontam que a
implantação de Maringá não se deu
a o a c a s o : a c i d a d e f e z p a r t e d e u m
dos projetos mais audaciosos desen¬
v o l v i d o s n o s e t o r i m o b i l i á r i o b r a s i l e i r o .

A o p e r a ç ã o q u e r e s u l t o u n a i m p l a n ¬
tação do projeto imobiliário no Norte
e N o r o e s t e d o P a r a n á t e v e i n i c i o e m

1923, quando um grupo de empresá¬
rios einvestidores ingleses visitou o
Brasil ese encontrou com represen¬
tantes políticos eempresariais no Rio
d e J a n e i r o e S ã o P a u l o .

S i m o n J o s e p h F r a s e r , c o n h e c i d o
comolord Lovat, rumou para Cambará,
pa ra conhece r empreend imen tos ca -

feeiros. Lovat fez essa incursão depois
d e t e r a c e s s o a o l i v r o ' N o v o C a m i n h o

no Brasil Meridional: aprovíncia do Pa¬
raná', que oengenheiro inglês Thomas
Plantagenet Bigg-Wither (1845-1890)
publicou em 1878 eque descrevia suas
experiências em florestas ecampos

do Paraná. Os dados apontavam para
oalto grau de nutrientes que as terras
da região concentravam para aprodu¬
ção, especialmente do café.

E m C a m b a r á , L o v a t e n c o n t r o u o

cafeicultor major Barbosa Ferraz, no
início de 1924, para discutir aaquisi¬
ção de um pequeno trecho ferroviário
c o n s t r u í d o d e f o r m a i n d e p e n d e n t e

para ligar ointerior do Paraná aOu-
r i n h o s , f a c i l i t a n d o o e s c o a m e n t o d a s

safras para oporto de Santos. Como
o s r e c u r s o s h a v i a m s e e x a u r i d o , L o v a t

a d q u i r i u o e m p r e e n d i m e n t o c o m a
promessa de concluiría obra,

Regressando aInglaterra, Lovat
organizou um grupo empresar ia l
para financiar aexpansão dessa li¬
nha ferroviária. Esse grupo fundou a
P a r a n á P l a n t a n t i o n L t d „ t e n d o c o m o

subsidiária no Brasil aCompanhia de
Terras Norte do Paraná (CTNP), que
iniciou as operações em setembro

Em ?0 de novembro de 1942 autor idades ed i re tores da Companhia de Terras Nor te do Paraná
lançaram aPedra Fundamental de Maringá: na mesma data foi inaugurado oprimeiro hotel da
futura cidade, oHotel Campestre
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cons ide rado àépoca zona mra i . eo

'Maringá Velho'. Esses núcleos se es¬
tabeleceram de forma independente
como pequenos centros econômicos,
de troca evenda de mercadorias. 3á a

CTNP acelerou oprocesso provisório de
demarcação da zona urbana, quando
solicitou ao engenheiro Aristides de
Souza Mello otraçado de oito quadras
para o'Maringá Velho'.

ACTNP aproveitou oprojeto 'Frente

Pioneira’, com objetivo de interiorizara
participação política no Paraná, para,
com apresença de autoridades edo
interventor do Paraná Manoel Ribas,

lançar apedra fundamental da cidade,
em 10 de novembro de 1942.

Entre 1942 e1944 avila de Maringá
ficou vinculada como patrimônio de
Londrina. Foi nesse período que aCTNP,
apartir de rascunhos que seguiam a
geologia eatopografia do lote urbano,
contratou ourbanista paulista dorge de
Macedo Vieira para conceber um pro¬
jeto para estabelecer um marco para
as áreas ocupadas por meio do con¬
ceito de 'cidade-Jardim', de Ebenezer
Howard. Vieira entregou oanteprojeto

urbano de Maringá em 1945 eaCTNP
levou dois anos para implementá-lo.

Entre 1944 e1947 Maringá esteve vin¬
culada como patrimônio de Apucara-
na edepois de Mandaguari. Em maio
de 1947, com oprojeto parcialmente
implementado da nova cidade, aCTNP
inaugurou acidade oficia lmente -data
c o n t a b i l i z a d a c o m o a n i v e r s á r i o d a c i ¬

dade (não há marco político ou legisla¬
tivo que formalizou essa data).

Em outubro de 1947. Maringá foi ele¬
vada adistrito de Mandaguari. Entre
1947 e1951 omaior destaque da eco¬
n o m i a l o c a l e s t a v a f o c a d o n o d e s e n ¬

volvimento dos negócios no meio rural,
especialmente, ocafé. Além disso, a
economia fbi impulsionada por peque¬
n o s e m é d i o s a r m a z é n s .

As forças políticas ganharam desta-

Avenida Cetúlfo Vargas na década de 1960

que. Também foi omomento da cons¬
trução do conceito de Inteligência Co¬
letiva, com afundação de organizações
da soc iedade .

Em 1950 Maringá tinha 38588 habi¬
tantes. Sua sede administrat iva. Manda¬

guari, possuía 16,153, Não era somente
em população que Maringá superava
Mandaguari. Oentão distrito, no final
dos anos 1940. tinha mais profissionais
liberais que asede, além de ter um po¬
tencial de produção caféeira mais sig¬
nificativo. Fatos que qualificaram Ma¬
ringá com a13" posição no Paraná em
arrecadação de impostos estaduais.

Outras regiões estavam ganhando
destaque na economia estadual. As¬
sim, uma comissão formada pelos de¬
putados estaduais Francisco Silveira da
Rocha eRivadávia Vargas circulou por
algumas regiões para verificar apossibi¬
lidade de emancipar distritos. Foi assim
que, em novembro de 1951, por meio
da Lei Estadual n“ 790, Maringá eou¬
tras cidades foram emancipadas.

Fcso processo gerou fissuras nas re¬
lações das instituições, Oprimeiro ba¬
que foi com oprefeito de Mandaguari,
Décio Puilin, que não aceitou que seu
município perderia habitantes earre¬
cadação de tributos. Osegundo emais
traumático fbi com aCompanhia Me¬
lhoramentos Norte do Paraná (CMNP -

antiga CNTP), que previa riscos edificul¬
dades para gerir seu empreendimento
imobiliário. Tanto que aCMNP tentou
emplacar, por duas vezes, candidatos a

prefeito de Maringá: na campanha de
1952 e1956. Em ambas as tenta t ivas a

empresa foi derrotada, quando foram
e l e i t o s I n o c e n t e V i l l a n o v a J r e A m é r i c o

D i a s F e r r a z .

N e s s e i n t e r i m , e m a b r i l d e 1 9 5 3 ,

surgiu aAssociação Comercial de Ma¬
ringá para reunir empresários para
dialogarem com agestão públ ica
municipal recém-institucionalizada.
Havia uma grande preocupação com
abase de cálculos proposta pelo pre¬
feito Villanova 3r para estabelecer os
tributos municipais. Os empresários
acharam acobrança abusiva eimpe¬
traram mandatos de segurança, com a
Associação àfrente do processo.

Em 1954. Maringá se tornou co¬
marca. ano que foi inaugurada aEsta¬
ção Ferroviária da cidade. Logo após
acriação da diocese de Maringá ea
chegada do 1® bispo da cidade, em
março de 1957, Dom Jaime Luiz Co¬

elho lançou um projeto arquitetônico
arrojado: anova Catedral de Maringá
t e r i a 1 2 4 m e t r o s d e a l t u r a e f o r m a t o

cônico. Aobra foi finalizada em 1972

com aajuda da comunidade.
Esse extrato da história maringaen-

se mostra que ainteligência coletiva foi
peça fundamental para que asocieda¬
de civil tivesse envolvimento no desen¬
v o l v i m e n t o d a c i d a d e .

// Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

imaringahistorica.com.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)
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TECNOLOGIA / /

// No Mereadao de Maringá
Apreciadorde cer\e;a arcesanai
Joáo Carlos Laeerea aOnu ahoI;
Ho t f s I a é0consumido r c iwe
aoas tece ocopo ou g rov. ie ’

A tend imento?
Você mesmo faz

N o c i n e m a , n o

shopping eaté no
abastecimento do copo
de cerveja: em Maringá

e m p r e s a s s e g u e m
tendência eapostam no

a u t o a t e n d i m e n t o
// por Craziela Castilho

Quanto mais oconsumidor tem acesso atecnologias
einformações, mais independente eávido por agi l i¬
dade eeficiência eie se torna. Esse comportamento,
associado àbusca por redução de custos, tem leva¬
do empresários ainvestir em estratégias, tecnologias
eferramentas de autosserv iço ou autoatendimento.

Um exemplo éaHoly Hops que. instalada no Mer-
cadão de Maringá há quatro meses, éaprimeira loja
de cervejas especiais da cidade aoferecer autosservi¬
ço. 'Temos mais de mil cadastros de clientes ese con¬
t i n u a r m o s n e s s e r i t m o , e s p e r o t e r m i n a r o a n o c o m
mais de dois mil cartões de autosserviço vendidos',
afirma oempresário João Carlos Lacerda, um apre¬

c iado r de ce rve ja a r tesana l que buscava um mode lo
d e n e g ó c i o d e b a i x o c u s t o e a u t o s s e r v i ç o . “ P e r c e b o
q u e a te n d ê n c i a d o a te n d i m e n to s e g u e p o r e s s e c a ¬
m i n h o ' . f r i s a .

A p r o p o s t a t e m a g r a d a d o n ã o s ó p e l a s o p ç õ e s d e
cervejas artesanais disponibilizadas, mas pela novida¬
de do consumidor se servir edegustar do modo que
quiser. 'O cliente pega ocopo, vai até as torneiras, es¬
colhe acerveja, serve-se com pouca ou muita espuma,
copo cheio ou pela metade'.

Essa liberdade, segundo Lacerda, éoque chama a
atenção, embora há quem demonstre estranheza ini¬
cial. 'Já teve gente que não gostou de ter de levantar
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//Tecnologia em 120 shoppings
CRMaK oferece software etotens para campanhas promocionais de
shoppings. reduzindo filas na hora do preenchimento de cupons: na
feto 0empresário Antônio Carlos Braga Júnior

/ / N o v o s c a n a i s d e v e n d a
"A tendência éoautosserviço eadisponibilizaçao de informações que
permitem acompanhar aexecução do que foi solicitado', diz Paulo
Cheles . da Capptan

$

c o n s u m i d o r e s . “ A t e n d ê n c i a é o a u ¬

tosserviço eadisponibilizaçao de in¬
formações que permitem ao cliente
acompanhar aexecução do que foi
s o l i c i t a d o ' .

Cheles destaca que se as empre¬
sas não repensarem oatendimento,
investindo na diversificação dos ca¬
nais de vendas ede relacionamento,

podem perder mercado, porque o
consumidor deve priorizar empresas
que oferecem tais inovações. Para ser
assertivo, porém, épreciso conhecer
operfil do público, tanto socioeconó-
mico, quanto ograu de acesso atec¬
nologias einovações.

Oempresário cita, por exemplo,
que em Maringá há um supermer¬
cado que disponibiliza caixas de au-
t o a t e n d i m e n t o . m a s m a n t é m u m

segurança no tocai para evitar deso¬
n e s t i d a d e . N o s E s t a d o s U n i d o s h á

lojas de calçados que não têm ven¬
d e d o r e s , m a s u m a t e l a t o u c h s c r e e n

com catálogo de produtos. Ocliente
escolhe oque deseja euma pessoa
traz do estoque ocalçado para que
seja provado.

ACapptan desenvolveu um apli-

vir seis opções de cerveja ao mes¬
mo tempo', diz oempresário.

AHoly Hops revende cervejas
produzidas em Maringá, Curitiba
eimportadas. Aloja também ofe¬
rece grow/ers (garrafas retornáveis
de cerveja) efaz oenvasamento
em contrapressão. isto é, com a
retirada do oxigênio. 'Faço oenva¬
s a m e n t o n a h o r a . o q u e a u m e n t a
adurabil idade da cerveja em 30
d ias , ass im oconsumidor pode
levar eapreciar em casa', destaca
L a c e r d a , i n f o r m a n d o q u e o m é t o ¬
d o é t e n d ê n c i a n a E u r o p a e n o s
E s t a d o s U n i d o s .

para se servir. Aí explico que não
somos um bar. com garçom ecar¬
dápio, mas uma loja de cerveja de
autosserviço. Não demora muito e
vejo apessoa na torneira gostando
da experiência'.

Outro fator positivo éque tornar-
-se cliente da Holy Hops étão sim¬
ples quanto servir-se. Basta com¬
prar ocartão da loja, que custa R$
7 , e c o l o c a r c r é d i t o s n o b a l c ã o o u

por apl icativo. "Com ocartão em
mãos ésó passá- lo em frente à
tela disponível ao lado de uma das
quatro torneiras. Nela éinformado
otipo de cerveja eopreço. Ovalor
descontado equivale àquantidade
que apessoa coloca no copo", ex¬
plica Lacerda.

Com essa poss ib i l idade éco¬
m u m o s c l i e n t e s n ã o e n c h e r e m o

copo para apreciar adivers idade
de ce rve jas a r t esana i s . "Buscamos
agradar todos os pa ladares. Na
câmara fria sempre há 30 barris,
quando acaba um já coloco outro,
eas opções nunca se repetem. Até
ofinal do ano planejo acrescentar
duas tornei ras, assim podemos ser-

SOLUÇÕES
Oempresário Paulo Cheles. da Capp-

empresa desenvoívedora de
aplicativos mobile, cita que as ferra¬
mentas digitais eonline têm subs¬
tituído avenda pela compra direta.

Para as empresas, essa tendência
t raz mudanças, mas garante eco¬
nomia. já que elimina asituação de
m a n t e r f u n c i o n á r i o s e m h o r á r i o s
ociosos e. de quebra, ainda consegue
levantar informações pertinentes dos

t a n
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ACRMall apostou na participação em ;
campanhas com tablets eimpressoras
sem fio, que tornou aestrutura de au-
toatendimento mais prática, econômi¬
ca efâcil de operar. ‘Na campanha do

último Natal chegamos alãzer 22 mil
notas por hora. com 430 tablets em 39
shoppings do Brasil e550 pessoas tra¬
balhando de casa na confirmação das
n o t a s ’ , c o m e m o r a . " E s s e s i s t e m a e l i ¬

minou as filas econseguimos dobrar
aparticipação de consumidores nas
promoções de shoppings'.

ACRMal l d i spon ib i l i za a inda um

$aplicativo que ocliente pode bai-
!| xar e. caso tenha esquecido de pas-

sar no balcão de autoatendimento,

'j| poderá fazer oenvio das notas do
de casa. "Hoje atendemos também
redes de supermercados, de lojas,
bancos epostos de gasolina. Ofutu¬
ro será muito tecnológico epersona¬
l i z a d o ’ . a fi r m a .

/ / B i l h e t e r i a a i n d a é c a n a f m a i s u s a d o
Juiiano de Oliveira Tonelli, da rede Oneflix. clientes podem comprar ingressos
n o c a i x a , s i t e e e m t o t e n s

cativo de digitalização de processos
para aUnicesumar. Antes, aequipe
de prospecção da instituição de ensi¬
no preench ia em pape l os dados do

potencial cliente. Aplicada em even¬
tos, amedida acumulava regis t ros
que precisavam ser digitalizados e,
enquanto isso, oconsumidor aguar¬
dava ocontato para obter mais infor¬
mações sobre cursos.

C o m o a p l i c a t i v o , o s c o l a b o r a d o ¬
r e s p r e e n c h e m u m f o r m u l á r i o e m
s m a r t p h o n e e o s d a d o s s ã o e n v i a ¬
dos em tempo real para oca/í cen-
te r. Sem con ta r que a tecno log ia
viabi l izou aanál ise de informações
para promover ações de marketing
m a i s a s s e r t i v a s .

preenchidos amão pelos clientes e
depositados em urnas, depois isso
passou aser feito por sistemas de
dastro enotas, oque gerava fila', con¬
ta oempresário Antônio Cario? Braga
Júnior, que éengenheiro de produ¬
ção. Para dinamizar oprocesso, a
empresa desenvolveu um software
que proporciona agilidade, credibi¬
lidade eaconstrução de um banco
d e d a d o s .

Após dez anos, surgiu atdeia de
criar autoatendimento. Aprimeira
versão foi com totens eum aplica¬
tivo que éconstantemente atual i¬
zado, sendo um dos carro-chefe da
empresa: éocliente que se cadastra
por smartphone para participar da
campanha, "Depois de utilizar oapli¬
cativo. ésó passar no lounge da pro¬
moção para imprimir ocupom ou,
caso ocliente esqueça, oshopping
poderá cumprir essa tarefe', explica.

Com maior demanda pelas solu¬
ções de autoatendimento, os totens
saíram de linha, pois eram grandes,
pesados eexigiam alto investimento.

T O T E N S

Desde 2012. arede Cineflix disponi¬
biliza sistema online para compra de
ingressos de cinema ecombos de pi¬
poca erefrigerante. ’No ano passado
começamos atrabalhar com softwa¬
re próprio que integra todos os canais
de venda, ou seja, caixas, site etotens
disponíveis nas 15 unidades. Com isso,
reduzimos 40% otempo que ocl ien¬
te fica na fila', comemora ogerente
de marketing da rede, Juliano de Oli¬
ve i ra Tor te l l i .

Aformação de fila única para bi¬
l h e t e r i a e b o m b o n i e r e , o a u m e n t o
d o n ú m e r o d e c a i x a s e a a b e r t u r a d e

uma fila exclusiva para retirada de
itens ou de ingressos antecipados
t a m b é m f a c i l i t a r a m a t e n d i m e n t o . " A

bilheteria continua sendo oprincipal
cana! de venda de ingressos, ototem
vem em segundo lugar e, por último,
a v e n d a o n l i n e . N o e n t a n t o , t e m c r e s ¬

cido ouso de compra pela internet e
re t i rada do t i cke t no to ten ' , reve la .

c a -

CAMPANHAS CCWteRCIA IS

A C R M a l l , e m p r e s a d o G r u p o B S 2 .
desenvolve, desde 2003, soluções
justamente para melhorar os resulta¬
dos de ações de marketing voltadas
para campanhas comerciais, sorteios
e c l u b e s d e r e l a c i o n a m e n t o . ' N o c o ¬

meço os cupons de promoções eram
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A C I M N E W S

Comenda Américo Marques Dias
oreitor da Unicesumar. Wilson de Matos Silva,
receberá acomenda Américo Marques Dias, amais
alta homenagem concedida pela ACIM, em 19 de
maio, Acerimônia será no Excellence Centro de
Eventos, apartir das 20 horas, edeve reunir mil
pessoas entre familiares eamigos do homenageado,
autoridades elideranças politicas. Oconvite épor
adesão ecusta R$ 150.
Graduado em Matemática emestre em Ciências
Gerenciais pela Universidade de Marília/SP. Silva é
fundador ereitor da Unicesumar, que tem 90 mil
alunos, sendo 75 mi! adistância e15 mil presenciais,
etambém fundador do Colégio Objetivo Unidade
Maringá, com mil alunos. Ameta para 2020 échegar
a160 mil alunos nas modalidades adistância e
p r e s e n c i a l .

Por sua trajetória. Silva recebeu diversos títulos,
inclusive de Empresário do Ano. em 1999. prêmio
concedido pela ACIM, Associação Paranaense de
Supermercados (Apras), Federação das Indústrias
do Paraná (Fiep) eSindicato do Comércio
Varejista eAtacadista de Maringá eRegião
(Sivamar). É'Cidadão Benemérito do Paraná'
r e c e b i d o e m 2 0 0 2 .

Ele será osexto homenageado com acomenda
que leva onome do primeiro presidente da ACIM.
Acomenda foi entregue aDom Jaime Luiz Coelho,
primeiro arcebispo da cidade (em 2003): ao advogado
eex-prefeito de Maringá, Adriano José Valente (em

2007) ; ao agropecuar is ta Joaqu im Romero Fontes
e f o i u m d o s f u n d a d o r e s d a S o c i e d a d e R u r a l d e

Maringá (em 2008): ao pioneiro eex-presidente da
ACIM Mancei Mário de Araújo Pismel (em 2013):
ao empresário Jefferson Nogaroli. que presidiu a
Associação Comercial por duas gestões efoi um dos
principais incentivadores da criação da cooperativa
d e c r é d i t o S i c o o b .

Fórum de negócios internacionais
Durante aExpoingá, oInstituto Mercosul. Sociedade Rural de Maringá (SRM) eACIM realizarão a13“ edição do
Fórum de Negócios Internacionais'. Será em 10 de maio no Restaurante Central do Parque de Exposições apartir
das 19 horas com otema 'Internacionalização: vencer barreiras eganhar mercados'.
Oevento terá palestra do diretor geral da Sancor Brasil. Leandro Poretti, sobre ocase de sucesso da Sancor. Ele
falará sobre ahistória da cooperativa argentina, as operações do grupo no Brasil, expansão einternacionalização
dos negócios. Também haverá presença do professor da Fundação Cetúlio Vargas Anderson Pellegrino. que atuou
na área de negócios internacionais na Natura Cosméticos. Pellegrino falará sobre 'Cenário econômico nacional e
internacional: perspectivas para os negócios'.
Aparticipação será gratuita, mas énecessário se inscrever pelo email informacao@institutomercosul.org.br.
Mais informações pelo telefone (44) 3025-9616. Os inscritos terão entrada gratuita no Parque de Exposições
n a n o i t e d o e v e n t o .
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Associado do mês
,ela diz que vendeuAlojista está animada. No fim do ano

leve queda no movimento
,-Vamos recuperar

Depois de comprar aCasa das Rasteirinhas e
Sapatilhas Kakogawa, ede reinaugurar aloja em
setembro, Fabiana Santiago vem investindo em um
novo mix de produtos. Além disso, aarteflnalista

realiza agora osonho do negócio

osuficiente para passar pela
dejaneiro. fevereiro emarço

das vendas nesses tres

t

n o s m e s e s

até ofinal do semestre aredução
meses" , es t ima.

Para estimulares potenciais compradores
anuncia as novidades no Facebook. onde também

,● G v i a m o t o
divulga promoções como sorteio de ●. i / a U n o a w a . A l e m d i s s o ,
som nos bairros próximo aavenida ^a
sempre participa do Cuia do Bairro.
ACasa das Rasteirinhas eSapatilhas fica
Kakogawa. 1.433.0 telefone éo(44) 99985-1592.

de profissão, que
próprio, planejou mudanças no espaço.
Fabiana decidiu apostar em marcas conhecidas e

famosas, mas que não perdem em

,Fabiana

e m o u t r a s m e n o s

qualidade. Além
c o m e r c i a l i z a

"Estamos trazendo alguns calçados direto da fâbrica epor
isso conseguimos praticar um bom preço", destaca.

de rasteirinhas esapatilhas, aloja
anabelas, tênis, espadrille, entre outros. avenidan a

Lei de inovação
ainovação eà pesquisa

abril pelo prefeito deuma lei municipal que dispõe sobre mecanismos emedidas de incentivo ai
-,dos ambientes de inovação. Alei n° 10.407 foi assinada em 17 de

sede da ACIM.

Maringá tem
tecnológica eàconsolidação

de Inovação de Maringá erecebeu alterações dos vereadores,
Inovação como governança para fortalecer eampüat abase
de emprego erenda, aprimorar eintegrar opoder público m

omoresas de base tecnológica. Pela lei também será criado oConse o
instituições de ensino epesquisa ea ^ .jgçgo desse conselho deverá acontecer no próximo ano.
Municipal de Ciência. Tecnologia eInovaça ^ participar do capital social de empresas, com oproposí o
Com anova legislação, omunicípio estara â gjde que seguidos alguns requisitos. Também será possive. p
de desenvolver produtos ou processos inova ^Qisas de auxílio, apesquisadores vinculados às instituições e
exemplo, oferecer incentivo, como concessão
ensino, científicas etecnológicas. Aleija en

Maringá, Ulisses Maia, na
Alegislação, que foi elaborada pelo Centro
aPolítica Municipal de Ciência, Tecnologia e
científica do município, fomentar ageração
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A C I M / ' N E W S

N o v o s A s s o c i a d o s
d a A C I M
21 de março a20 de abril

AAZ Publicidade ePropaganda
Aqui Tem Brownie
3aby Bless
B e t fi t â B e l a
B r a s i l P l á s t i c o s
C a F o t o
Cami la Ferre i ra Nut r ic ion is ta
C a m i s a r i a
Casa dos Sapatos
C l á u d i o I m ó v e i s

Cubo-Feitep
Dida Su Boutique Atelier
E c o v i d a - U n i c e s u m a r
ECS Estratégica
Espaço Jakeiline Rodrigues
E s t o r a d o s M o n t r e a l
F e r r e i r a E n g e n h a r i a e M e i o A m b i e n t e
Formula ZConcept
FS Energia Solar
C l o v a n a J u l i a
Hospi ta l Express
I m o b i l i á r i a V i d a N o v a

Ingrid 3eans
I n s t i t u t o V i c t o r N e v e s
Isabel Con^ções
33 Calçados
Jô e Ádeline Fotografia
3 u l i a n n e L a m O r u e P a c h e c o
L C P r i n t
L e C h e f
Ligiâ Vanessa Bel ido Barbosa
L l p e A u t o C e n t e r
L o r e n a M a r t i n s d e O l i v e i r a
M a l a r a B r a z i e l N u t r i c i o n i s t a

Makim Tecnologia
Mandaguaçu Tintas
M i x C o n t a b i l i d a d e e A s s e s s o r a
M M P h o t o s h o o t
M o r i a F M A n g u l o
N a t i e J o á o
O d o n t o c l i n l c
P l á s t i c o B o l h a

Rafael Feissner Fotografia
Renata Fotografia
R u f a c a r
S a n d r a C o b o P r o c e d i m e n t o
S a n t a n a A l i m e n t í c i o s
S a p a t i l h a s e R a s t e l r i n h a s
S i s m u p
S t u d i o S a n d r a N u n e s

TDS Peças eServiços
Terminais Aéreos de Maringá
U n a P r a t a
U n i c e s u m a r
V i a n n a S C r o s s k r e u t z C o m u n i
Vishu Escola de Voga
Wa p D e s e n t u p i d o r â
Z e v e l M e c â n i c a

C

c

c

Homenagens na
Câmara Municipal
ACâmara Municipal de Maringá homenageou em 11 de abril opesquisador
Miguel Fernando Perez Silva com aentrega do Brasão do Município eo
título do Mérito Comunitário em reconhecimento aos relevantes serviços
prestados àcomunidade em comemoração aos dez anos do projeto
Maringá História. Silva édiretor executivo do Instituto Cultural Ingá (ICI) e
colunista da Revista ACIM. Aproposta foi dos vereadores Onivaldo Barris
(PHS) ePaulo Rogério do Carrrio (PR). Também aCâmara Municipal
homenageou oempresário Manoel Mário de Araújo Pismel com otítulo
de Cidadão Benemérito de Maringá, em 20 de abril, por proposição dos
vereadores Humberto Henrique (PT) eCarlos Eduardo Saboia (PMN). Pisnel
presidiu aACIM por duas gestões 1960-1962 e1964-1966.

A c o n t e c e u
n a A C I M

A b r i l f o i u m m è s c o m d o i s f e r i a d o s ,

m a s m e s m o a s s i m a s e d e d a A C I M

r e c e b e u 2 8 8 r e u n i õ e s , e n c o n t r o s

epa les t ras , como a reun ião do
conselho do Comérc io eServ iços

em 12 de abril, que discutiu a
transformação da avenida Colombo

em boulevard. eoCopejem Business
no dia 4sobre marketing digital.

ACIM na Expoingá
AACIM participará mais uma vez da Expoingá. de 4a14 de maio. No estande
da entidade, no pavilhão azul, será possível fezer consultas gratuitas de
crédito. Para isso, será preciso apenas apresentar documento pessoal. O
atendimento será de segunda àsexta-feira apartir das 18 horas, esábados,
domingos eferiado apartir das 12 horas.

M a i o 2 0 1 7
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C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o' i

C U R S O S E M M A I O

Inteligência emocional
egestão de conflitos

1 5 a 1 8

A g e n t e s
homologadores de
r e s c i s ã o d e c o n t r a t o d e
t r a b a l h o

Marketing evendas:
planejamento
estratégico comerciai

Comunicação:
i n fl u ê n c i a n o s
r e s u l t a d o s

Oratória- opoder da
comunicação

Formação de analista
fi s c a l

Licitações econtratos
Lider coach eformação
d e t i m e s d e a l t a
performance
G e s t ã o d e c u s t o s e
formação de preço de
v e n d a

I n t e n s i v o e m
planejamento tributário

Prevenção de fraudes e
cobrança de clientes
inadimplentes

A t e n d i m e n t o ,
comunicação epostura
profissional

Negociação avançada
e m c o m p r a s

G e r e n c i a m e n t o e
planejamento de
p r o j e t o s

Estratégias vencedoras
para alavancar avenda
d e i m ó v e i s

PF>CP -planejamento,
programação econtrole
da produção
I n t e n s i v o e m E x c e l
empresarial com V8A

Facebooke Instagram
para negócios

Leite longa vida
para entidades

1 5 a 1 9

1 6 a 1 9
)

oCopejem entregou, em 20 de abril, A70 caixas de leite longa vida
arrecadadas durante a11* edição da Feira Festas &Noivas, realizada no mès
passado no Moinho Vermelho Buffét, Odestino foi aCasa de Missão Sirlei
Telles, localizada no Conjunto Habitacional Requião, Criada em 1995, a
entidade oferece atividades acrianças eadolescentes. Atualmente são 30
participantes na oficina de informática e56 nas demais atividades de artes,
futebol, dança, criatividade econvivência.

1 7 e 1 8

2 0 e 2 7t

2 0 , 2 7 / 5
e 3 , 1 7 / 6

2 2 a 2 5

2 2 a 2 6

Lideranças do MS
2 2 e 2 3

Diretores eexecutivos de associações comerciais. Conselho de Segurança.
Observatório Social eprefeitura de dez cidades do Mato Grosso do Sul
estiveram na ACIM em 7de abril. Eles vieram conhecer projetos da ACIM
ede entidades como oInstituto Cultural Ingá. Codem eSancor Seguros.
Os visitantes eram provenientes das cidades de Naviraí. Nova Andradina,
Amambai. Bonito, Coronel Sapucaia, Itaquiraí, Mundo Now. Ponta Porã. Sete
Quedas eS id ro iând ia .

2 3 a 2 5

2 3 e 2 4

2 7

29/5 a1/6

2 9 / 5 a 1 / 6
J í

, j

2 9 / 5 a 2 / 6

2 9 / 5 a 2 / 6

r
r 2 9 / 5 a 8 / 6

3 0

Revista ACIM / 5 7



P E N S O A S S I M

Direita eesquerda, novos evelhos conflitos
,Rafael Egidio Leal eSilva éprofessor de Sociologia da )FPR, campus Umuarama,
mestre em Psicologia pela UEM ecoautor do livro 'Política brasileira, como entender o
funcionamento do Brasil ' (Sahar, 2015)

Onde está aquele Brasil acolhedor e
democrático, "tropical, abençoado por
Deus ebonito por natureza", como dis¬
se opoeta? Espec ia lmente no campo
da política, aimpressão éque aarena
(e não me refiro 'àquele' partido políti¬
co 'daquela' época, mas uso apalavra
d o s e n t i d o d e u m a á r e a d e s t i n a d a a

espetáculos ou eventos) se t ransfor¬
mou em uma espécie de ringue ou
octógono, em que grupos se digla-
diam em torno dos debates pretensa¬
mente pol í t icos,
Claro, desde que tal confronto seja
feito nas redes virtuais, ou que as ma¬
nifestações de rua sejam intermedia¬
das por tais redes, em calendários que
evi tam que os grupos em disputa se
encontrem, mas que permite que tais
manifestações sejam alvo de muito
d e b a t e e ó d i o n a s r e d e s s o c i a i s , E o s

grupos que se d ig ladiam se posic io¬
nam como 'direita' e'esquerda', quan¬
d o n ã o u s a m n o m e s c u r i o s o s c o m o

' c o x i n h a s ' e ' m o r t a d e l a s ' .

Por mais que os estudiosos da política
se esforcem para encontrar explica¬
ções para esse fenômeno, ofato éque
as redes sociais trouxeram otempero
d o ó d i o . m a s t a m b é m s e t o r n a r a m u m

meio necessário para odebate políti¬
co. Se olharmos para ahistória de nos¬

sa colonização, podemos encontrar a

raiz de tal comportamento: ofato de
sermos uma colônia escravagista de
um país católico com aatuação da
Inquisição impiedosa como Portugal
coloca determinações no comporta¬
mento po l í t i co bras i le i ro : ao mesmo
tempo de um potencial violento incu¬
bado pelo receio da reprimenda das
instituições, aideia que, no fundo, aci¬
dadania ése amoldar naquilo que os
governantes desejam.
Mas se éde conflitos que felamos aqui.
aoposição 'direita' e'esquerda' que
parece ser aprincipal novidade social
do século XXI, também pode ser ex¬
plicada histórica eculturalmente, Na
verdade, qualquer pessoa mais atenta
percebe que os argumentos que tais
grupos se utilizam para oataque não
são nem de direita enem de esquer¬
da, mas opiniões que possuem pouco
f u n d a m e n t o c i e n t í fi c o e a t é m e s m o

ideo lóg i co . Impo r tan te obse rva rmos
que oeleitorado brasileiro écomposto
em sua maioria por pessoas que cur¬
s a r a m 0 e n s i n o f u n d a m e n t a l o u m e ¬

nos {51.'I9%, segundo osite do Tribunal
Superior Eleitoral). Ou seja, adiscussão
política brasileira ainda não quebrou a
barreira do analfabetismo político ou
ideológico, mas está no analfabetismo
r e a l e f u n c i o n a l . A f a l t a d e f u n d a m e n ¬

tos de leitura fez com que obrasileiro

se comporte na política com omes¬
mo comportamento de um torcedor
de futebol: vale xingar oadversário,
fundamentar títulos que não existem,
ves t i r de te rm inada co r de camisa . De¬

pois da catarse, osossego da apatia. A
apatia que éoreal problema da políti¬
ca nacional (e não oconflito). Devemos

perceber que cada vez mais as pesso¬
as se abstêm das decisões poKticas,
tanto nas urnas (votos brancos enulos

eas justificativas para não votar) quan¬
t o n a s r u a s .

Por fim. ficamos com uma lição de
N ico lau Maqu iave l ( 1469 -1527 ) . O
mesmo que éconsiderado o'pai' da
política moderna eserviu de inspira¬
ção para um diabo shakespeariano
de nome Nicolau, além do adjetivo
pejorativo maquiavélico. Para esse
autor, cujas obras políticas deveriam
orientares políticos eopovo-segun¬
do ele mesmo -toda formação polí¬
tica se baseia no conflito entre quem
quer dominar (os grandes ou pode¬
rosos) eopovo (que não quer ser do¬
minado) . Dessa fo rma, averdade i ra

oposição política não deveria ser la¬
teral (d irei ta eesquerda), mas entre
os que querem dominar eos que
desejam liberdade. Que obrasileiro
aprenda alutar pela sua liberdade,
p o r t a n t o .

A C i M

Ano n-975 maicvTOl? Publka^Mensal ACIM *4130ZS969S ●DiiotorRaepoméval 3caéCírios Bafbiefl vlea-preikienwdeMarVaüng conseIboEdhorial AndfaaTra^jetaCniScheneéitf £raUo Posqijiri

CKM9naCanv>annaH*lm*(Rom*taMioPauk>SiK«}r.)oclerjPizzi.Xsan*P*rinA>seACvlasBait>iin Luiz Pemanao Monieito MAicui lama MghaW Tareia. Migual Famenaa MiWnadAiiAieMeSecnitfv». Paula
Alma Mozar Pana. Peulo Alexandze da Oliualn erra^ngiWi Crie ●»mallsza Responeâval C«Mna Campanha ●mtbosz^ ●coUboradoraa CtoMna Campanha Fanw^ BaitolA Cradala Casamo aRcaAr^ala Ciie ●
RavIaAoOaanaCampanha HMmat RcxnaKi.Roalngalaens capaFoclory ProduçãoTanualCon-iunlcaçloUI30:1-7675 EdKoraç5aAndi»aTi»hiaIaCTPelnwnaiioCia5ca Bagarta-eSOTEVA-NOSRuaBasila

SauichukMBCa«aPostal 10g.Manngt-Wt87013-190javHZagaciiTicombi ContalhadaAdmlnlstraçioPrasldtnt*3as6C*dos\Wr:io coimllmSupaderPsaudaneaMaicosTadauBadxaaCopejamPraUdama
MkihaalTanxir* Adm Mulher OrasIdantaNadiaPalíppa-Conaaaio do eotndrdsaSanilpMPraddaniaMonamedAli AnaeaSobilnnaCBsnündQsseieulacIcena PadscaACMsiodarasconsatWdadadCaanuncianias
#nJoaapfaa«amaoplfrtodaACiw-A>adaçioohflr.rstaAC?Modadecaaoa»hDoitogidltodaláTguaAytu9oasa

Contato Comercial Suolldo Andrade A4| 98822-092B

OCACINOR CACBO FACIAPO
c c M t t u u j o c H A »



o a g r o n e g ó c i o f a z p a r t e
DAS grandes conquistas
EDOS PEQUENOS DETALHES

oque mantém nosso país sempre firme ena direção do desenvolvimento éoagronegócio.
Além de movimentar aeconomia, ele faz parte da vida do brasileiro em muitos aspectos.
Das refeições diárias até as viagens, graças aos frutos do trabalho no campo.
Das roupas que usamos todo dia elivros que lemos, até obom vinho que apreciamos em
datas especiais. Oagronegócio está em tudo. Em todos os momentos.
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